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A S O L X V I I . 
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Xnraero H A B A X A . — L u n e s Enero de 19.%. 
X 
De ayer. 
M a d r i d , E n e r o 14. 
L A C U E S T I O N B A T A L L O L A 
S e s r ú n n o t a o í i c i o s a f a c i l i t a d a á l a 
prensa , en e l Consejo de M i n i s t r o s ce-
l e b r a d o anoche , se a c o r d ó p r e sen t a r 
á las Cor tes u n p r o y e c t o de l ey d ^ r e -
p r e s i ó n de los de l i tos c o n t r a l a P a t r i a 
y p a r a castig-ar los a taques d i r i g i d o s 
a l E j é r c i t o y l a A r m a d a . E n e l p r o y e c -
t o se e n c o m i e n d a la r e p r e s i ó n de d i -
chos de l i t o s á los t r i b u n a l e s c iv i les . 
Los m i n i s t r o s de la G u e r r a y de 
• M a r i n a sos tuv i e ron que e r a necesar io 
que f u e r a l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r y no 
l a o r d i n a r i a l a que conoc i e r a d é l o s 
de l i t o s c o n t r a l a P a t r i a y c o n t r a los 
a taques a l E j e r c i t o y l a A r m a d a . 
A causa de esta diverg-encia de p a -
' receres , e l M i n i s t e r i o e s t á en cr is is ; 
pe ro la s o l u c i ó n de é s t a se a p l a z a r á 
has ta que e l P a r l a m e n t o r e a n u d e sus 
tareas , dado lo d e l i c a d o d e l asunto ; 
a d e m á s , se q u i e r e e v i t a r e n e s t o » m o -
m e n t o s t o d a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l , 
' á causa d é ha l la r se en M a d r i d los p l e -
n i p o t e n c i a r i o s que t o m a r á n p a r t e en 
l a Confe r enc i a i n t e r n a c i o n a l sobre 
M a r r u e c o s . 
M A L E S T A E E N A N D A L U C I A 
H a v u e l t o á rec rudecerse l a cr is is 
a g r a r i a en A ' n d a l ü c í u , á consecuencia 
d e f a l t a r t r a b a j o á los t raba jadores 
d e l campo . 
P o r a c u e r d o d e l Consejo de M i n i s -
t r o s , e l de F o m e n t o , Sr. Gasset, sa l -
d r á en b r eve pa ra las p ro r im- i a s a n -
daluzas . 
•Y 
D í . M I S L O N 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s c e l e b r a -
d o hoy , se ha ciado c u e n t a de l a d i m i -
s i ó n p resen tada de su ca rgo de P r e s i -
d e n t e d e l ConííTeso, po r e l M a r q u é s 
de l a Ve í r a de A r m i j o . 
Á A N D A L U C Í A 
A y e r tanSe s a l i ó e l M i n i s t r o de F o -
m e n t o , scílor ííasset, á r e c o r r e r las 
p r o v i n c i a s a u i l a i u z í i s . 
D E E E G R E S O 
H a n sa l ido pa ra su p a í s los jefes y 
oficiales b á v a r o s <jue v i n i e r o n á esta 
Cor t e p a r a a s i s t i r a l m a t r i m o n i o de la 
i n f a n t a M a r i a Teresa con e l I n f a n t e 
F e r n a n d o M a r i a de B a v i e r a . 
T a m b i é n h a n sa l ido para P a r í s , l a 
i n f a n t a E u l a l i a y el A r c h i d u q u e F e -
d e r i c o . 
A A L G E C Í R A S 
E l M i n i s t r o de Es tado , D u q u e de 
A l m o d o v a r d e l K i o , h a sa l ido p a r a 
A l g e c i r a s a c o m p a ñ a d o de los r e p r e -
sentantes de las potenc ias e x t r a n j e -
ras que han de t o m a r p a r t e en la c o n -
f e r enc i a i n t e r n a c i o n a l sobre M a r r u e -
cos. 
F n e r o n despedidos en l a e s t a c i ó n 
d e l M e d i o d í a p o r todos los m i n i s t r o s . 
L O S R E P R E S E N T A N T E S 
D E L S U L T A N . 
E n e l c r u c e r o J i ío de l a P lata* h a n 
l l egado á A l g e c i r a s los r e p r e s e n t a n -
tes que el S u l t á n de M a r r u e c o s e n v í a 
á l a Confe renc ia I n t e r n a c i o n a l . 
R E C E P C I O N P O P U L A R 
E n h o n o r de los I n f a n t e s r ec ienca-
sados, se c e l e b r ó anoche en e l A y u n -
t a m i e n t o de 3 r a d r i d u n a b r i l l a n t e r e -
c e p c i ó n p o p u l a r que h a estado c o n c u -
r r i d í s i m a . 
Los I n f a n t e s se h a l l a b a n colocados 
en u n t r o n o y rodeados p o r el A l c a l d e 
y los concejales, y a n t e el los h ^ n des-
t i l a d o C o r p o r a c i o n e s , comis iones y 
g r a n n ú m e r o de personas de todas las 
clases de l a sociedad. 
E l s e ñ o r V i n c e n t i , A l c a l d e M a d r i d , 
r i ló en su d i scu r so l a b i e n v e n i d a á los 
i n f a n t e s , á cuyo d i scurso c o n t e s t ó 
con pa labras de c o r t e s í a y a g r a d e c i -
m i e n t o d o n F e r n a n d o M a r í a de B a -
v i e r a . 
D e o r o , p l a t a , a c e r o ó n i k e l 
los relojes 
\ DE G l l M í b f 
son de rxacttf a d c r o n o m é t r i c a y a r t i n -
t i z a d a é i r r e p r o c h a b l e elejfancia. 
Preciosas decoraciones, nueva* esti-
los p a r a s e ñ o r a s y caba l le ros desde 'i 
peso» á -IfiO. íSe v e n d e n e x c l u s i v a -
m e n t e en 
Don Antonio González de Men-
doza ha fallecido. 
Fué un carácter y una inteli-
gencia y un perfecto caballero. 
Y más que todo eso y por en-
cima de todo eso, fué un patriar-
ca;: su familia numerosa, unida, 
cristiana, es casi un pueblo. 
¡Cuántos hijos, cuántos nietos 
le han sonreído en la vida! ¡Cuán-
tos hijos, cuántos nietos le llora-
rán y rogarán por su alma en la 
muerte! 
Su nombre, sus virtudes, su fa-
milia modelo, fueron en Cuba, 
durante los dos últimos tercios 
del siglo X I X , por todos admira-
dos. 
Y murió como había vivido: 
como un caballero cristiano. 
• El D IARIO DE LA MARINA pierde 
en él á uno de sus más antiguos 
abonados y á uno de sus más cons-
tantes amibos. 
Por eso pedimos á." núes tros lec-
tores que nos ayuden á encomen-
dar á Dios su alma. 
m m m m 
C ; s j ¿ a t f í G f T O 
OELSPO 1$, E S a ' O t N Á DÉ A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 5 i . 
tí 2405 ÍS-'áÚt) lóa-30 
D e s p u é s de una ausencia de varios 
meses, que á los que les queremos bien 
nos ha parecido excesivarneute prolon-
gada, r e g r e s ó ayer á la Habana nuestro 
quer ido amigo y c o m p a ñ e r o de redac-
c ión don Manue l A b r i l y Oehua. 
Fneron .*i r ec ib i r le en un remolcador 
numerosas personas, que hubieran sido 
machas raás á haberse sabido con ant i -
c i p a c i ó n su llegada. 
E l j o v e n y ya a c r e d i t a d í s i m o letrado 
se ha encargado desde hoy de la direc-
ción de su bufete. 
Eeeiba m i e s í r o aíec.tiieso sahuio de 
b ienvenida el quer ido c o m p a ñ e r o . 
Enero G de 1903. 
E l anaconda es la serpiente m á s gran-
de de A m é r i c a ; tiene la bondad de no 
ser venenosa; pero, eso sí, es m u y v o -
ráz y suele poner en su w n ú lagartos y 
otros animales de poco momento. Pnes 
con* el anaconda c o m p a r ó M r . Clark , 
del Missour i , á los Estados Unidos , en 
la ses ión que ayer c e l e b r ó la C á m a r a de 
Representantes, cuando, d e s p u é s de 
decir que esta R e p ú b l i c a e n g a t u s ó á 
Ffawnii con el a z ú c a r l ibre de derechos, 
a g t é j ó : ' ' A h o r a nos disponemos á eje-
cutar ese misino acto do anaconda con 
Cuba . " 
Esto lo man i f e s tó M r . C la rk en un 
discurso de tres horas en favor del pro-
yecto de ley por la cual se rebaja el 
75 por TOO en los derechos de impor ta -
ción sobre el a z ú c a r y ol tabaco de F i l i -
pinas y se supr ime todo derecho sobre 
los d e m á s productos de aquellas islas: 
discurso impor tante , porque en él de-
c la ró M r . Chifle, que los d e m ó c r a t a s 
son par t ida r ios de que se establezca en-
seguida el cabotaje entre F i l i p i n a s y 
ios Estados Unidos, y, ú fal ta de eso, 
n o t a r á n el proyecto de ley; y discurso 
d ive r t ido , como todos los de ese Repre-
sentante, que es hombre de g^atíia y 
m u y popu la r en el Congreso, donde se 
le. conoce por Champ Cla rk . 
Esa conducta de los d e m ó c r a t a s es 
honrada y discreta: los que forman par-
te de la Comis ión de Hacienda votaron 
a l l í en contra del proyecto para 
salvar su cr i te r io , que es radica l ; pe ro 
en la C á m a r a todos los d e m ó c r a t a s vo-
t a r á n en pro. porque ya no se t ra ta de 
af irmar p r inc ip ios , si no do salvar el 
proyecto, que tiende á mejorar la si-
t i iac ión . Es una especie do plan Mau-
ra, un paso hacia adelante.' una p r e p a -
r ac ión para un r é g i m e n mejor. 
C ü a n t ó á la parte amena del discurso, 
ha sido deliciosa. M r . C la rk no es un 
bufón ; si lo fuera, no t e n d r í a é x i t o en 
la C á m a r a . Bfi un p o l í t i c o m u y des-
pejado y m u y razonador que presenta 
de una manera pintoresca sus argumen-
tos; con lo que logra que el aud i to r io 
se £ j e en e^fos.- En t ro otras casas ha 
dicho esta: 
Los azucareros han venido .4 asegu-
rarnos que toda la superficie de F i l i p i -
nas s e r á sembrada de cafia; los tabaca-
leros nos han j u r a d o que de lo que se-
r á sembrada s e r á de tabaco. ¿En q u é 
quedamos Si a l l í no se va á cosechar 
m á s que tabaco, ¿por q u é se asustan 
los remolacheros? Si no se va á pro-
d u c i r m á s que a z ú c a r ? ¿á q u é le tienen 
miedo los tabacaleros? 
M r . Bronssard, de la Luis iana , inte-
r r u m p i ó el discurso para lanzar la con-
sabida especie de que la rebaja de de-
rechos só lo s i rve para beneficiar a l 
Triíf.H azucarero: á lo cual r e p l i c ó M r . 
C l a r k : 
—Pnes, entonces ¿por q n é no acaba-
mos de una vez, con ese Trust1} X a d a 
m á s sencil lo; supr imamos e l derecho 
diferencia l de 2G% centavos sobre e l 
a z ú c a r refinado. 
A l m i n i s t r o do Hacienda, M r . Shaw, 
que es uno de los proteccionistas m á s 
feroces, lo puso M r . Clarke en so l ía , 
por haber clasificado, para los efectos 
arancelarios, las patas de ranas como 
"aves", y los caballos pnnies como "ar-
t í c u l o s de uso d o m é s t i c o " ; dos clasifi-
caciones dignas do aquella que. hace 
muchos años , d i ó á conocer el gran ora-
dor A l c a l á Galiano, en las Cortes es-
p a ñ o l a s , cuando c o n t ó que una momia 
h a b í a sido aforada como "pescado se-
c o " . 
Claro e s t á que si los d e m ó c r a t a s vo-
tan en pro , como ha anunciado M r . 
Clark , el proyecto de ley s e r á aproba-
do y los tabacaleros y azucareros s u -
f r i r án una derrota; pero estos, s e g ú n se 
dice, t ienen a ú n una carta qne j uga r . 
M r . C l a r k les propuso, ayer, a ñ a d i r al 
proyecto una el án su la, en la cual se 
proclame que las F i l i p i n a s s e r á n decla-
radas independientes a l exp i r a r los 
diez a ñ o s , durante los cuales, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o I V del tratado de P a r í s , 
las m e r c a n c í a s y los barcos e s p a ñ o l e s 
e s t á n igualados en aquel A r c h i p i é l a g o 
á los de los Estados Unidos . Esa fe-
cha es á fines 1908. 
A l t e r n a t i v a : ó se aprueba esa en-
mienda, y entonces, los remolacheros y 
tabacaleros americanos se ven l ibres, 
( i - n t ro de dos años , de la competencia 
filipina; ó los republicanos opuestos á 
U independencia, para imped i r l a , v o -
tan cu contra del proyecto de ley y los 
filipinos se quedan, ahora, s in l a reba-
ja en los derechos, y en 1909, s in el ca-
botaje. L a maniobra es h á b i l ; pero, 
votos son t r iunfos . Como no se ha he-
cho el recuento no se sabe quienes ven-
ce rán . 
Tampoco se sabe—por lo menos, no 
lo sabemes los que no estamos en e l 
"secreto de los g a b i n e t e s " — l o q u e su-
c e d e r á en la Conferencia de Marruecos. 
De B o r l i n v ino , hace tres d í a s , la nota 
pesimista de que el gobierno a l e m á n 
h a b í a encargado á toda pr isa y á va-
rios p a í s e s , muchos wagones de ferro-
c a r r i l pa ra trasportes mi l i t a re s ; hoy 1 
viene de a l l í la nota o p t i m i s t a de que, 
a l fin, en la Conferencia, a c a b a r á n A l e - . 
m a n í a y Franc ia por entenderse. E n 
Londres se cree que no h a b r á gue r r a ; 
pero en F ranc ia siguen los p repara t ivos 
mi l i t a res , y, a d e m á s , subsiste la i m p r e -
sión de que, si no es por Marruecos, se-
r á por otro mo t ivo por lo qne A l e m a n i a 
p r o c u r a r á traer e l coní l ic to . H a y u n 
punto sobre e l cual parece d i f i c i l í s u n o 
e l acuerdo; en P a r í s se quiere qne l a 
p o l i c í a de Marruecos se encargue u n 
personal f r ancés ; en Be r l í n se q u i e r e 
que el personal sea in te rnac iona l . 
Los Estados U n nidos e n v í a n de r e -
presentantes á la Conferencia á M r . 
W h i t e , Embajador en Roma, y á 
M r . Gunraere, M i n i s t r o en T á n g e r . 
A n u í se ha publ icado que esos s e ñ o r e s 
no e s t a r á n n i con F ranc i a n i con A l e -
mania ; y como, por ahora, con F r a n c i a 
e s t á Ing l a t e r r a , en Londres , siguen los 
despachos de ayer, ha sorprendido esa 
ac t i t ud de los Estados Unidos, porque 
el gobierno y e l pueblo b r i t á n i c o s se 
han habi tuado, en estos ú l t i m o s a ñ o s , 
á u t i l i z a r para su p o l í t i c a ex te r io r , á 
esta r e p ú b l i c a . Es posible que el P r e -
sidente Roosevelt le h a l a g n e í el p a p e l 
de conci l iador en la cues t i ón de M a r r n e -
cos, que no afecta á los intereses a m e r i -
canos; pero que nadie se i lus ione acer-
ca de esto; que no se r ep i t a la m e n t i r » 
de Por t smohut . E l papel de conc i l ia -
dor t e n d r í a r ea l idad y eficacia s i esta 
n a c i ó n estuviera dispuesta á hacer e l -
otrb, el de peleador y no parece p roba - . 
ble que vaya alegremer re á la gue r ra , 
por desenredar e l embro l lo m a r r o q u í . ' ^ 
S i l a guer ra se ev i ta s e r á porque no l a 
quieran ó A l e m a n i a ó Franc ia , ó nin-s 
gana de las dos. Eso s e r á lo que ha-
b r á en el fondo; p o r . m á s que en la for -
ma nrevalezca alguna so luc ión do con-
cordia, propuesta por los Estados U n í -
i i w Dt sy mmm 
H. C. Pnra i telip. 
I r a t e i ó i i M M o r Gastón teárnáo 
1*811 
O l i n i f f í i e d e b e e o í i i p r a r 3Ds v e n t a e n l a L I B R E R I A W I L S O N 
O bi sp o 5 2. Aparta do 70í) 
tOfiO Gl (1118 SC ( M Í P G 
11 á l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a c 46 
Se admitcel pago en sellos de correo. 
1 E 
C C I ^ P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
n o y A L A h w a t t * E L T E R E O E D E L O S C A M P O S . 
17-Í9;3 
G U A R D A P O L V O S 
para salir cu n\mm\ 
I É I S l Gasas m m M ñ 
F A K A S E Ñ O K A 
d e i d i o m a s , T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a í i a . 
D I R E C T O R : L U I S B . CORRÍ 
S A N Í Ü N A C I O 49. 
S. 
E n solo castro meses se puedon adquirir en eita Acade:nix, loi conosiraisnfcoi de '.\ 
Ar i tmét ica Mercantil y Teneduría de Libros. 
ClMes de S de la mañana á 9^ de la nocae. —Se admiten internos, medio infc rnos, ter-
cio internps y externos. 412 {̂57 E 
Las mejores gomas conocidas para 
PE 
G A L I A X O 8 3 , 
A L L A D O D E " E L E N C A N T O . " 
! la misma hay un gran surtido de calzado 
para Señoras , Caballeros y Niños. 
T e l é f o n o IfJOS 





venr ten p o r sus agentes J O S E A 1 W A K E Z & Ca., A r a m b u r u 8 y 10, 
I m p o r t a d o r e s <le C a r r u a j e r í a , T a l a b a r t e r í a y F e r r o t e r í » , 
X a O E S SST 1 ? 3ErL X J , T e l é f o n o Habana , 
jsif* Vendemos c instalamos las mejores gomvs p a r a crirrnajes . 
Cirugía en general .—Vías urinarias.—Enfer-
medades de señoraa.---Consultos de V¿ á 2. San 
Lázaro 246, Telé fono 1342. (.; 2357 27 D 
P U A D O 110 
H E L A D O S , C R E M A S , M A N T E C A D O S v 
T O R T O N I S de variadas clases, L E C H E P ü 
R A , F R U T A S E S C O G I D A S del uaí<> ó impor-
tadas; R E F R E S C O S IvXQU I S I T O S dp frutan 
nacionales; G R A N L U N C r i , espeoialidad en 
S A N D W I C H S ; C H O C O L A T E S U P E R I O R ser-
vido á la francesa ó eaoañola; D U L C B a F j -
NOS, secos j eu almíbar,"LIC JÍIES LSGÍTI-
MOS de las marcas más ecred tadas; C A P E 
acreditadas marcas. 
Lcíls p rec ios de esta ca^a no h a n r . a fc i -
d o a l t e r a c i ó n , 
alt 0 9 9 
Regalos extraordinarios, asombro del púb l i co y terror de nuestros a m w u ü o s 
Regalos mensuales, a r t í s t i cos , ú t i les y de valor. 
Cupones con valor pos i t ivo en cada cajetilla! Nada de baratijas. 
Y sobre todo esto, que nadie puede hacer, los 
ü c n e n y t e n d r á n siempre, cueste lo que cueste, 
u n tabaco superior á todas las m a n as. 
us cupones no caducan nunca 
y se canjean en todos los establecimientos 
donde se vende el míís populer 
de los cigarros. F á b r i c a : Campanario UI^ . Teléfono 6L\0. 
^•HABANA 
A 1. P. DE VD. SEFI9RA, Y LEA: 
Las telas y adornos m á s C H I C en 
Los M o n t e - O í r l o s y C a r r i k s m á s lujosos en 
Los a r t í c u l o s m á s elegantes en 
Las precios m á s e c o n ó m i c o s en 
es la m á s p o p u l a r . 
es l a p r e f e r i d a , 
os l a m á s famosa . 
' s i e m p r e t r i u n f a n t e . 
V i s i t s V . L A f I L O S Q F I Á 
NepMo 1 73 T 75 y San NícMs 72 y 74 
i Spr" 
Los Kilos i u 
Son los mus positivos. Los regalos de 
\ A \ FHosoíni están adquiriendo de 
día en día popularidad universaL Ex-
puestos están á todas horas, y diaria-
mente obsequiadas nuestras galantes 
favorecedoras con inílnidad de precio-
sos y ricos objetos que obtienen con el 
regalo que hacemos de cupones por 
cada 50 centavos de contado. 
Los regalos de L A FILOSOFIA no 
tienen precedente ni ejemplo. 
Visite usted i MUS [ « Ü K 
lo m á s C H I C , lo m á s e l e f a n t e , 
l o m á s o r i g i n a l 
V e a V d . l o s a b r i g o s d s L A F I L O S O F I A 
Con el mas abundante surtido de Limoneras, Troncos, 
(«alapagos franceses é ingleses, y toda clase de monturas. 
Existencia permanente en útiles de limpieza. Mantas 
éndas para Caballo, Guantes, Látigos de iuíhiidad de íbrinas. 
Collares de Perro, Polainas y cuanto es necesario para 
«añado de tiro y silla. 
CAPAS DE AGUA DE LAS MEJORE? MARCAS Y A PRECIOS DE FABRICA, 
5 D I A R I O tík L A M A B I T A . — E d i c i ó n de la tarde. - E n e r o 15 de 1906. 
dos, pero elaborada en Londres, mada 
in Enyland. 
Leche Condensada y Crema 
Evaporada MARCA LEON. La 
mejor para criar muchachos. 
En el vapor AUemannia, qne e n t r ó 
ayer en e s t e puerto, procedente de 
H a m b n r g o y Santander, regresaron á 
esta c iudad nuestros queridos amigos 
los s e ñ o r e s Condes de Sagunto y su h i -
j o , don J o s é Romeu y Morales, d e s p u é s 
de una ausencia de ocho meses. 
Fe l ic i tamos á los d i s t inguidos viaje-
ros por su feliz a r r ibo , y p r iuc ipa lmen-
íe á la s e ñ o r a Condesa, por su comple-
to restablecimiento de la enfermedad 
que le a q u e j ó en M a d r i d . 
F re} re, veraz. 
De la vasta y a t rev ida labor p o l í t i c a 
del s e ñ o r Secretario de G o b e r n a c i ó n , 
dan fe, m á s que sus palabras, con ser 
muchas y claras, los hechos con su elo-
cuencia abrumadora. 
L a rea l idad p o l í t i c a de este momen-
to, es que no hay en Cuba m á s que un 
p a r t i d o : el de l Gobierno. De aquellas 
crecidas masas del m i t i n , de aquellos 
mi l la res de votantes que copaban en pro-
vincias enteras, de aquel poderoso con-
glomerado, que l l egó á sumar á los 
nacionales de la v ie ja cepa, á los v i l l a -
refíos, impetuosos y unidos, y á los 
p l a t ó n i c o s del masoismo, apenas si 
queda la a r m a z ó n , resquebrajada, do-
l iente r u i n a de una robusta malaventu-
rada o r g a n i z a c i ó n popula r ; ó, mejor 
a ú n , s i m b ó l i c o esquema, que apenas 
perdura , en e l fondo de inc ie r ta t r ad i -
c ión , sin inf luencia sensible en los u l -
teriores destinos de la pa t r i a . 
Todos e s t á n contextes en e l lo : ó el 
l ibera l i smo se reorganiza, s in e l lastre 
de los pasados rencores y e l acicate de 
las intemperancias semi-anarquistas, 
cuerdamente, c i e n t í f i c a m e n t e , ó sus res-
sos dispersos v a g a r á n a l azar por el 
campo de nuestra p o l í t i c a , incapacita-
dos para hacer la opos ic ión , que es há -
b i l recurso de v i d a , y condenados a l 
eterno ostracismo. L a p o s e s i ó n del 
Poder les e s t a r á vedada, el Gobierno 
s e r á para ellos un mi to , una irreal iza-
ble esperanza, un impos ib le . 
De ese desgrane de fuerzas, de esa 
d e s o r i e n t a c i ó n y ese der rumbe son res-
ponsables dos factores: un defecto esen-
c i a l de o r g a n i z a c i ó n , y u n hombre há -
b i l . E l defecto: la verdadera carencia 
de cohes ión , l a fal ta de alteza de miras 
de l Par t ido , a l imentado de estravagan-
cias y apartado casi s iempre de la rea-
l i d a d nacional. De él pudo decirse, 
en ciertos periodos de su agitada exis-
tencia, lo que de su pa t r i a m a l gober-
nada d i jo N i i ñ e z de A r c e : 
" l l e v a en sus propios vicios, su t i r a n o " . 
E l hombre que hizo estallar la m i -
na, se l l ama Fernando F rey re de A n -
drade. 
Acaso h izo un bien a l mismo Pa r t i -
do l i b e r a l ; indudablemente lo hizo á 
su p a í s . Pero la obra del Secretario 
de G o b e r n a c i ó n t iene una trascenden-
cia mi l l a res de veces mayor que la que 
le a t r i buye ron sus interesados panegi-
ristas, á quienes no h a r á gracia ahora 
l a confes ión que él hace con su indis-
cu t ib le a u t o r i d a d : " l a a g r u p a c i ó n mo-
derada t iene u n marcado sabor bu-
r o c r á t i c o ; hay que recons t i tu i r la , l l e -
vando á sus filas valiosos elementos 
sociales, que no sean legiones de em-
pleados y p r e s u p u e s t í v o r o s ' ' . 
H a y en esta frase mucho de p a t r i ó -
t ica amargura , mucho de v i r i l fran-
queza, la a f i r m a c i ó n pa lad ina de u n 
gran yer ro , que debe ser rectificado 
prontamente . 
Es m u y fácil agrupar centenares de 
hombres, cuando se dispone de las ar-
cas del Tesoro, se entregan las cajas 
municipales y se tiene, en una mano, 
la n ó m i n a , en otra, la c e s a n t í a . 
Fomentando codicias, alentando am-
biciosos, ofreciendo gangas é i m p u n i -
dades, se hace un Par t ido . Pero esa 
fuerza es e f í m e r a y esa f ina l idad mise-
rable. X o hay nada para la sa lud de 
la pa t r i a y el cnl to de las ideas en ese 
reparto de tajadas y ese sacrificio de 
los m é r i t o s y las apt i tudes del ciudada-
no que no se a lqu i l e ó se venda. 
Y el P a r t i d o moderado debe ser al-
go serio, grande, c iv i l i z ado r , organis-
mo p o l í t i c o con tendeucies elevadas y 
procedimientos genuinamente conser-
vadores; factor de Gobierno en una 
nac iona l idad republ icana. 
Para sumar a l moderant ismo los ele-
mentos de arraigo, las personalidades 
dealto rel ieve in te lec tua l que andan por 
a h í , pesarosas y desconfiadas, uua re-
o r g a n i z a c i ó n se impone, á v i r t u d de la 
cual el inepto osado ceda el puesto al 
competente y al pa t r io ta , en la direc-
c ión de los asuntos internos del P a r t i -
do, y urje una rad ica l t r a n s f o r m a c i ó n 
de procedimientos que haga impos ib le 
el caciquismo de aldeas, ejercido por 
mandarines á lo ch ino sobre afiliados 
que tienen la misma a l tu ra m o r a l que 
las t r ibus beduinas. 
L a reforma inmedia ta de la L e y 
Electoral , aconsejada por el Sr. F r e i r é , 
es una imper iosa necesidad del cuerpa 
social. N o deben repetirse esos perio-
dos p s i co lóg i cos en que el fraude es lo 
obses ión de las gentes, el pudm^azo 
una glor ia , y el sarcasmo de la l iber tad 
mueve á r i s a ; en que se a t ropel la el de-
recho ageno, se eleva á dogma p a t r i ó -
t ico la ment i ra , y son e l oro y las i n -
fluencias suplantadoras de la v o l u n t a d 
popu la r . 
Los mismos t r iunfadores exper imen-
tan un sent imiento de rubor, a l recor-
dar el abuso inncesario; l a conciencia 
remuerde, cuando hemos extremado el 
concepto de nuestra super io r idad y p i -
soteando consideraciones elementales. 
U n a cosa era parar el golpe, se rv i r á 
sus amigos, lograr el t r i un fo , y eso hizo 
el Sr. F r e i r é : y otra cosa l legar á d e t a -
lles v i tuperables de denuncias, perse-
cuciones de honrados, bu r l a descarada 
del sentido c o m ú n , y atropel los i n ú t i -
les, y á ello l legaron la p a s i ó n y la v a -
nidad, las iras de impetuosos y las an-
sias de hambrientos, en algunas comar-
cas de la pa t r i a . 
Precedente funes t í s imo , lecc ión fa ta l , 
de i n m o r a l i d a d p o l í t i c a y desamor de 
hermanos, no debe ser repet ida en n in -
guna otra ocas ión de la v i d a nacional, 
porque p r o s t i t u i r í a las costumbres p ú -
blicas y m a t a r í a todo honrado e s t í m u l o 
y toda noble labor soc io lóg ica . 
Gobernar no es corromper . Se p u e -
de t r i u n f a r s in descender a l a r royo ; se 
debe vencer, cuidando de no l l evar uua 
sola p a r t í c u l a de veneuo á la concien-
cia nacional. 
X o quiero perder t o d a v í a toda espe-
ranza en la r e h a b i l i t a c i ó n mora l de m i 
pueblo para los fecundos e m p e ñ o s de la 
p o l í t i c a ; no quiero desesperar de una 
s i t u a c i ó n no rma l en que dos fuerzas 
poderosas, representando ideas a n t i t é -
ticas, pero nobles, de e c o n o m í a p o l í t i 
ca, de a d m i n i s t r a c i ó n , de conciertos 
internacionales, de soc io log ía m u n i c i -
pal ; dos verdaderos Par t idos honrados, 
eduquen la o p i n i ó n , fecundicen la obra 
legis la t iva y consoliden las conquistas 
del progreso en uua a m p l i a o rgan iza-
c ión nacional . 
E l t i empo apremia ; las dificultades 
se nos echan encima; no es cuerdo de-
saprovechar las lecciones de la expe-
riencia y desatender los requer imientos 
de la p r e v i s i ó n . 
A p l i c a r é á este caso una idea que 
me s u g i r i ó en e l momento en que me 
abrumaban los homenajes de c a r i ñ o de 
mis nobles amigos de l DIARIO; r e p e t i r é 
el di lema, apl icado entonces á la con-
ducta, lealmente cubana, de este mi 
C A P I T A L $500,000 
J . A . G o n z á l e z L a n u z a , P r e s i d e n t e . - - N o r m a n H . D a v i s , V i c e p r e s i d e u t e . 
O. A . H o r n s b y , Sec re t a r io -Teso re ro 
E s t a Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias, recibe depósitos , d e s e m p e ñ a 
cargo de agente 6 intermediario, inscribe é ident iñca certificados de acciones, bonos ú otros 
documentos de deudas. 
Sirve de agente, apoderado, administrador 6 representante en general de los derechos é 
intereses de particulares y compañías . 
Se encarga de vender, fomentar y administrar toda clase de bienes y propiedades, 
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E l mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 
cuyo solo n o m b r e es su f i c i en te g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se Im 
tratado de i m i t a r el calzado, l l amamos l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o hac ia las s i -
gu ien te s marcas; 
; ^ SHOE ^ 
A 5 ' 
para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 
pa ra DOPSCll Iy ?t ,'as ',,uid?s 
í o f i o r a i S - i í f e - - } a l n o m b r e de 
&Ul\ 
W i c h e r t ^ Gardiner 
P c n s ¿ Ca. | 
« « « « « « « j F « r a j oven es 
F a r S O l l S | y h o m b r e s 
I ) e v e n t a e n todas l a s p e l e t e r í a s de l a I s l a . 
E u l l - D o g 
P a c k a r d -
P O N S & Ca. 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
Pues esta es la ocasión más apropósito para poder apreciar 
la bondad y pureza de los SIN RIVALES VINOS y COGNACS de 
la antigua ¿asa de PEDRO DOMECQ de JEREZ de la FRONTERA 
de la cual son únicos representantes en la República de Cuba, 
Importadores de Vinos y Productos de Galicia 
y de otras regiones de España 
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p e r i ó d i c o , y á la de sus detractores 
yanquisanfcB. 
A h í esta el sa jón a d a e í í á u d o s e de 
nuestras tierras, i r g u i é n d o s e todos los 
d í a s , en un nuevo s i t io abonado por la 
sangro de nuestros pasados h e r o í s m o s . 
Dejemos a l pueblo en la i ncu l tu ra , ma-
temos toda íe en lo e sp i r i tua l , toda no-
ción de la p rop ia grandeza, todo esp í -
r i t u de raza y todo cul to á la g lor ia del 
t e r r u ñ o , y en cada tarde fu tura se pro-
d u c i r á el t r i s t í s i m o e s p e c t á c u l o de un 
pueblo enfermo de incurab le desesperan 
za, cayendo rendido sobre ¡el calcinado 
suelo nat ivo, vest ido de andrajos y u l -
cerado el c o r a z ó n ; en tanto los nuevos 
amos celebran la o r g í a del t r iunfa -
dor e.u las suntuosas salas de sus pala-
cios, guardianes sempiternos de nues-
t ra esclavi tud y vencimiento . 
Organicemos legalmente la Pa t r i a ; 
despertemos todas las grandes v i r tudes 
lat inas en esta alma nacional, de suyo 
hermosa y pu ra ; sembremos simientes 
de amor en los e s p í r i t u s , y en la c o n -
ciencia cubana ideales de j u s t i c i a y ]DO 
impor ta que ya se levanten soberbios 
castillos, almenados y protegidos, co-
mo otros tantos p e q u e ñ o s Gibra l ta res ! 
Todas las m a ñ a n a s , cuando los afor-
tunados poseedores de esas joyas ar-
q u i t e c t ó n i c a s , asomen la cara para de-
leitarse en la c o n t e m p l a c i ó n de la ex-
uberante campiOa cubana, baflada 
por el sol del t r ó p i c o , vest ida de todas 
las tonalidades del verde, r i s u e ñ a y 
aromatizada, h e r i r á sus o í d o s el h i m -
no del trabajo, la b e n d i c i ó n de los l i -
bres, cantada en la r i m a d u l c í s i m a de 
nuestro Luaces, ene l i d i o m a e s p l ó n d i -
danisute sonoro de nuestro Cervantes. 
J . N . ABAMBL^KU. 
Míese V. solo 
con la navaja de seguridad USTAR") y 
ríase del cierre de las ba rbe r í a s y de las 
Ordenanzas Municipales y de las ranas 




E l d í a 12 e m p e z ó á moler el centra l 
' 'Narc i sa ' ' de Yaguajay . 
8e ha l lan ya mol iendo los tres cen-
trales de aquella zona, e l " V i c t o r i a " , 
el ' 'Santa Ca t a l i na" y el ' ' X a r c i s a " . 
E l t i empo, seco y fresco, favorece 
los trabajos. 
E l d í a 20 del corr iente d a r á p r i n c i -
p io á los trabajos de zafra el gran ceñ -
i rá 1 "Santa L u c í a " , de los s e ñ o r e s 
S á n c h e z y Hermanos en Gibara . 
En lo que va de a ñ o ha t ransportado 
¡a Cuban Central Railways f,ompanyy 
40.024 sacos de a z ú c a r . Estos guaris-
mos se descomponen por puertos y fin-
cus, a s í : 
Cienfuegos 
l í e g l i t a 554 
H o r m i g u e r o 5.985 
A n d r e i t a 10.055 
Santa M a r í a 585 
Santa Eosa 2.580 
Pastora 1.470 
A g u a d a 200 
Santo A n g e l 1.750 23.169 
Caih arlen 
&'aza 8.475 
A d e l a 1.923 
Sagua 
Crecente ( f r u t o ) 
v i e jo ) 2.223 
S. Francisco 4.234 





se t ras ladó á 
uralla 79 
Santa I s i h d de las Lajas, ) 
Uñe ro U de 1906 j 
Sr. J o a q u í n UT. A r a m b a r u . 
Gnanajay. 
M i d i s t ingu ido amigo: 
L a sentida y m e r e c i d í s i m a prueba 
de c o n s i d e r a c i ó n , c a r i ñ o y respeto que 
acaban de dar á usted la empresn, el 
d i rector y los redactores del DIARIO 
DE LA MARINA, me ha producido hon-
do, intenso regocijo, tan hondo, tan 
iutenso—puede V d . creerlo—como si 
se t ra tara de un honor t r ibu tado á al-
guno de los seres que me son m á s que-
r idos. 
Vs ted no me conoce sino por haber-
le d i r i g i d o , a lguna que o t ra vez, car-
tas congratulator ias por sus excelentes 
trabajos, cartas que V d . ha contestado 
siempre negando y desconociendo sus 
m é r i t o s ; y no por estudiada y fingida 
modestia, no; es que V d . realmente, 
no a t r i buye á su fecunda y constante 
labor, todo lo que é s t a t iene de ú t i l y 
p a t r i ó t i c a . 
Usted no me conoce, repi to , y esto 
tiene na tura l e x p l i c a c i ó n : m i obscuro 
nombre no ha traspasado apenas los 
l í m i t e s de la aldea; pero esto no ha s i -
do ó b i c e para que descubriera en sus 
escritos a l hombre de superior i n t e l i -
gencia y de generosos sentimientos, lo 
mismo cuando aquellos esmaltaban las 
columnas de L a L u z — p u b l i c a c i ó n pe-
q u e ñ a por sos dimensiones, pero gran-
de por sus alientos y por sus e m p e ñ o s 
en favor de las l ibertades patrias—que 
desde que, obtenidas és tas , con t r ibuye 
usted poderosamente á aumentar e l 
c r é d i t o y la c i r c u l a c i ó n del DÍA RIO DE 
LA M A K I B A . 
Q u i z á s , y s in q u i z á s , es usted el pu -
j b l i c i s ta cubano que m á s t iempo y m á s 
fósforo consume en el d i a r io y fatigoso 
batallar de la prensa, y no en favor de 
ta l 6 cual personaje, m á s ó menos dis-
cutible, n i en obsequio de de terminada 
b a n d e r í a p o l í t i e a . 
Ese es su m é r i t o mayor . 
No o b t e n d r á V d , desde luego, la son-
risa del magnate halagado n i el p l á -
ceme, m á s ó menos sincero del pres i -
dente de la Asamblea ; pero exper imen-
ta, en cambio, la inefable sa t i s f acc ión 
de apor tar su concurso á cuanto estima 
ú t i l y conveniente, generoso y grande. 
Pertenece V d . a l n ú m e r o di* los que 
dicen lo que sienten porque sienten lo 
que dic&u. 
Nada coarta su l i be r t ad de acc ión . 
A s í hemos vis to que cuando el apasio-
namiento p o l í t i c o p e r t u r b ó algunos ce-
rebros, á extremo t a l que se n e g ó y des-
conoció la l i m p i a h i s tor ia p a t r i ó t i c a 
del venerable y austero ciudadano T o -
m á s Estrada Palma, de la p l u m a de 
V d . b r o t ó en seguida, v ib ran te y sen-
t ida la queja amarga y la e n é r g i c a p ro -
testa contra t a m a ñ a in jus t ic ia . 
A s í hemos vis to que cuando se o l v i -
daron y desconocieron los grandes se r -
vicios prestados á Cuba por el d i s t i n -
guido general J o s é M i g u e l G ó m e z , tam-
bién fué V d . de los pr imeros que 
s in t ie ron profunda pena y honda i n d i g -
nac ión , y o t ra vez b r o t ó de su p l u m a 
la amarga queja y la e n é r g i c a protesta. 
Y es que á su entereza de c a r á c t e r , une 
V d . probado amor á la pa t r ia , sereni-
ded de j u i c i o , alteza de miras, env id ia -
ble i m p a r c i a l i d a d y concepto cabal de 
la ju s t i c i a . 
Su p lpma e s t á s iempre a l servic io de 
las grandes causas, porque el cerebro 
cuyas ideas l l eva a l papel, no es el ce-
rebro del sectario i r r e d u c t i b l e ó del es-
c r i t o r convencional que sacrifica sus 
ideas para hacerse i n t é r p r e t e de las 
agenas, p rev io el salario convenido a l 
efecto. 
Cuando con absoluta independencia, 
l i b r e de prejuicios, discurre V d . sobre 
nuestros m á s delicados y complejos 
problemas, su pensamiento f í jase en l a 
[i k m m m k m m n 
de 0 T T 0 D . D R 0 0 P 
E 3 I P J : D I l A D O 3 0 , esq. á A g u i a r (Plaza S. J u a n de D i o s ) 
C O M E R C I A N T E Y C O M I S I O N I S T A E N 
M a q u i n a r i a en genera l , C a r r i l e r a , etc. 
Establecido en 1878. 
acaba de recibir una nueva serie de Planos y Modelos 
para Monumentos, PanteQiies, etc., superiores á precios 
relativamente muy módicos. Se solicita la visita de los se-
ñores interesados, seguro de que quedarán tan complaci-
dos como los demás que se han servido ocupar á este esta-
blecimiento. 
^Ür* Dirigirse al escritorio en los altos. 
De los Talleres en el extranjero relacionados con osla 
casa lian salido, entre otros, las siguientes obras de fama 
universal, según documeatos oficiales en poder de esta 
casa: 
Monunnento al Cardenal Cisneros en 
Madrid. 
Munumento á Fr.Bentos en la Argentina 
Los doce Apósto les de la Iglesia da San 
Francisco en Madrid. 
Monnmento colosal en Brasil conmemo-
rando la e m a n c i p a c i ó n del país. 
Dos grandes monumentos en Méjico. 
Escultura de ia Jtieina Margarita de Ita-
l ia en Florencia. 
Monumento A la poetisa Coffa en Noto 
L a estatua de Cervantes en Alcalá de 
Henares, que se considera la mrjor del 
gran "Manco.de Lepanto." 
Monumento á la Reina Victoria de I n * 
giacerra. 
Monumento al General Garibaldi en 
Italia, ¡etcétera. 
Siguen algunas de las cartas de satisfacción recibidas 
por esta casa, por tales obras ejecutadas en la Isla de Cuba: 
mi difunto y querido esposo, D. Pedro A* 
Estanil lo (q. e. p. d.), pues tanto por el 
f>recio como por las obras realizadas j cr-idad del material empleado, como prin-
cipalmente por el trabajo artístico, cons-
tituye una apreciada obra de arte, digna 
d* la mayor recomendac ión . 
Habana 22 Febrero de 1904. 
Sr. h. Otto D. Droop.—Presente. 
Muy Sr. mío: Para su sat is facción y á 
fln de qne V. lo pueda hacer constar don-
de le conviniera, tengo especial giwto en 
expresar que he quedado altamente com-
placida del grupo de ángeles y pedestal 
y demás componentes del mausoleo que 
por mi orden Vd. erigió y terminó, antea 
del tiempo convenido, en el sepulcro de 
Matanzas y Noviembre 6 de 1905. 
Sr. D. Otto D. Droop.—Habana. 
Señor: Nos complacemos en hacer á us-
ted las siguientes declaraciones: Que en 
las relaciones mantenidas con Vd. , tanto 
para la confecc ión del contra ío de com-
pra-venta, como para solucionar cuanto 
ha sido relativo a l cumplimiento del mis-
mo, hasta la entrega definitiva de la es-
cultura, ha observado Vd. para con nos-
otros la más perfecta correcc ión, como 
caballero y como comerciante. 
Que h a hecho utsted la entrega de la 
escultura con ant ic ipac ión de cuatro 
Quedo de Vd. atentamenta S. 6. 
Firmado: MARÍA. MORA, 
Ftttda de Estanillo. 
meses á la fecha prefijada en la escritura-
Que la obra de mármol , que conforme íl 
ese contrato se nos ha entregado, llena 
por completo nuestras aspiraciones y que 
na merecido también la aprobación y el 
encomio de los peritos facultativos. 
Todo lo cual nos complacemos en mani-
festar á Vd. para su BatLsfacoióu y el uso 
que pod a convenirle hacer de este docu-
mento, « . l entamente de Vd. fF.irmado.) 
i} . Leruona, Amerigo Br*fo», Alb. Srhve-
j/er.—Hay tres sellos que dicen: "Institu-
c ión de Veteranos de la Independencia," 
y resr-ectivamente: "Presidencia," "Te-
sorería,-' "Secretaría." 
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patr ia , s in tener en cuenta, para nada, 
si ia o p i n i ó n por V d . sustentada a l c a n -
z a r á el aplauso de unos n i el reproche 
de otros-
Esas pequefleces no le preocupan, 
y todos los que saben leer a d i v i n a n en 
el escritor a l ciudadano intachable y 
jus to , a l observador desapasionado que 
examina y juzga serenamente los hom-
bres y las cosas evidenciando siempre 
la i n t eg r idad de su conciencia. 
Es sensible que el n ú m e r o de compa-
tr iotas que como V d . piensan y sien-
ten, no sea tan extenso como á Cuba 
conviene, po ique a q u í lo p a t r i ó t i c o es 
hacer menos p o l í t i c a personal y traba-
j a r s in descanso para reafirmar sobre 
bases inconmovib les la merecida fama 
que d is f ru ta esta p e q u e ñ a y r i q u í s i m a 
p o r c i ó n de t i e r r a que besan amorosa-
mente el A t l á n t i c o y e l Caribe. 
Me he extendido mucho m á s de lo 
que pensaba, pues solo me p r o p o n í a 
fe l ic i tar á V d . y a l DIAKIO DE LA M A 
RIÑA, por el acto del M a r i e l , seguro de 
in te rpre ta r , con los míos , los sentimien-
tos de un gran n ú m e r o de cubanos. 
Ese acto, que h a b r á resarcido á V d . ; 
en gran parte , de ^'las ingra t i tudes y 
envidias que han her ido y estrujado su 
c o r a z ó n ' \ ha colocado en al to el nom-
bre del DIARIO, que ha rendido s e ñ a -
lado y merecido honor á un d i g n í s i m o 
y exclarecido cubano. 
Pongo, pues, pun to final á estas l í -
neas e n v i á n d o l e uu c a r i ñ o s o abrazo. 
FRANCISCO COBAS. 
N E C R O L O G I A 
a i w m i m DÍ m m i 
Grande, i r reparab le es l a p é r d i d a 
que acaba de exper imentar , con l a 
a m a n t í s i m a y ejemplar f ami l i a y la so-
ciedad habanera, l a j o v e n R e p ú b l i c a de 
Cuba, en la persona de uno de los m á s 
i lustres hi jos de este suelo: el s e ñ o r don 
A n t o n i o G o n z á l e z de Mendoza. 
E l d igno r e p ú b l i c o que de tan ele-
vado coacepto gozaba lo mismo eu e l 
foro, de que fué honor y g lo r ia , que en 
los c í r c u l o s sociales, ha rend ido su t r i -
buto á la muer te , á los setenta y ocbo 
a ñ o s de edad, dejando á sus hijos y sus 
nietos su l i m p i a h i s tor ia y e l espejo de 
su caballerosidad y v i r tudes . 
H a b í a nacido don A n t o n i o G o n z á l e z 
de Mendoza en esta c iudad de la H a -
bana e l 4 de A b r i l de 1828. C ó m o d a y 
holgada la pos i c ión de sus padres, de-
d i c á r o n l o a l estudio de la a b o g a c í a , y 
en nuestra Un ive r s idad , de la qne fué 
uno de los hijos predilectos, a d q u i r i ó 
fama—que lo a c o m p a ñ ó toda ia v i d a -
de estudioso, in te l igente y ordenado. 
F u é sin duda el p r i m e r estudiante de 
su t i empo; y hay que recordar que en-
t re sus c o m p a ñ e r o s se contaban hom-
bres ton insignes como J o s é Manue l Mes-
tre, N i c o l á s x i z c á r a t e , Francisco F é s s e r 
y J o s é Ignac io R o d r í g u e z — e l ú n i c o 
que le sobrevive de esa p l é y a d e i lus-
tre . — U n a ñ o c u r s ó sus estudios en la 
U n i v e r s i d a d Centra l de M a d r i d , y su 
reputado c a t e d r á t i c o el D r . Lazo d e c í a 
que si l legara á perderse el derecho c i -
v i l , se e n c o n t r a r í a guardado respetuo-
samente en la memor ia de G o n z á l e z de 
Mendoza. 
De su amor a l derecho ha dicho uno 
de sus b i ó g r a f o s : ' ' E l derecho lo es to -
do para Mendoza. E l elevado concepto 
que de él se ha formado ha sido como 
una luz d i v i n a , que b r i l l ando desde su 
conciencia, b ; iña su in te l igencia é i r r a -
d ia sobre todos los actos de su v ida . 
Siempre se consulta con el derecho an-
tes de tomar una dec i s ión . Con el de-
recho, en su a c e p c i ó n levantada, santa 
y profunda. Antes de cometer una ac-
c ión , d i r iase que Mendoza se p regunta : 
— ¿ E s esto l o jus to!—porque sin sn j u s -
t i c i a Mendoza no puede v i v i r . Es como 
el la : severo y amable á la vez; como 
ella, dulce y estoico á la par"'. 
Pocos cargos p ú b l i c o s ha desempe-
ñ a d o . E n su j u v e n t u d , fué relator de 
la A u d i e n c i a , po r o p o s i c i ó n , alcanzan-
do de t a l modo la confianza de los o ído -
res, que firmaban las sentencias sin 
leerlas, porque s a b í a n que era incapaz 
de separarse de la j n s t i c i a . A r a í z de 
la paz del Z a n j ó n , en ¡ lS78 , los dos par-
t idos p o l í t i c o s que se formaron en Cuba 
lo l l eva ron á la A l c a l d í a de la Haba-
na. Duran t e la i n t e r v e n c i ó , que s i g u i ó 
á la s o b e r a n í a de E s p a ñ a , fué n o m b r a -
do Presidente del T r i b u n a l Supremo 
de Jus t i c i a ; A l c a l d í a y Presidencia que 
d e s e m p e ñ ó corto t iempo, porque don 
A n t o n i o G o n z á l e z de Mendoza no v i v í a 
pafa e l d e s e m p e ñ o de funciones oficia-
les, sino para e l noble ejercicio de la 
a b o g a c í a . E n él c o n q u i s t ó a l to r e n o m -
bre; con él f o r m ó una for tuna que deja 
á sus hi jos, jun temente con un nombre 
honrado y s in tacha. 
Su hogar ha sido u u espejo en el que 
se r e ñ e j a b a n las v i r tudes crist ianas. 
Su i n o l v i d a b l e c o m p a ñ e r a , ¡a s e ñ o r a 
Pedroso, completaba su obra en la fami-
l i a ; que s i él era uu gran c a r á c t e r , e l la 
fué una matrona . A s í en su hogar se 
respiraba la fe l ic idad y el enacnto. Su 
m a y o r cuidado fué educar á sus hi jos 
con el e jemplo de sus vir tudes , é hi jos 
modelos son todos. E l s e ñ o r G o n z á l e z 
de Mendoza no quiso para sus hijas 
mar idos potentados, sino hombres d i g -
nos, honrados, de saber: y a s í cuenta 
entre sus hijos p o l í t i c o s á m é d i c o s i lus-
tres, como Gonzalo A r ó s t e g u i , á i n g ^ 
nes abogados, como Javier B i t is ta . * 
L a memor ia del Sr. Gonzá lez de j\len 
doza no se e x t i n g u i r á , porque reflejo d 
su v ida de trabajo, intel igencia y ^ 
ñor , s e r á n sus hijos. Felices los qiie 
como él , saben insp i ra r carino á log 
que ios t ra tan y respeto á los que no 
han tenido la for tuna de conocerlos; los 
que se hacen venerar por los deDgra'Cia, 
dos y est imar por los soberbios; y a| 
dejar este mundo, solo encuentren i ^ . 
g r imas y bendiciones, porque de elios 
es el re ino de los cielos. 
E n él disfrute las bienandanzas qUe 
a q u í abajo supo conquistar. 
E l ent ierro de D . A n t o n i o Gonzál^, 
de Mendoza se e f e c t u a r á esta tarde £ 
las cuatro y media . 
T a m b i é n á las cuatro de la tarde de 
hoy se e f e c t u a r á en ent ierro del ¡Sr. D 
Pedro A r d o r o y López , respetable ciu 
ballero, que s u c u m b i ó ayer eu la quia. 
ta de los Dependientes del Comercio 
<4La P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " . 
Descanse en paz y reciban su fami. 
l iares nuestro p ó s a m e m á s sentido. 
c o 
D I C I E M B R E 
Los r e p u b l i c a n o s de Sevil la . -Pedreas. 
üevülá 31 
U n grupo de individuo?;, que ascende-
ría á m á s de 150, tomando por pretexto 
el fallo de la Comis ión provincial en que 
se declara en just ic ia la incapacidad de 
tres concejales republicanos, real izó ano-
che en Sevil la un acto que la policía no 
supo 6 no pudo evitar . 
Se funda el fallo de incapacidad en que 
uno de los concejales electos es menor de 
edad, y ios otros dos no pagan contribu-
ción do ninguna ciase. 
Se sab ía de antemano que los republi-
canos correligionarios de esos concejales 
se p r o p o n í a n realizar uua manifestación 
de hosti l idad contra conservadores y mo-
retistas, y lo consiguieron anoche, efec-
t ivamente, apedreando brutalmente la 
casa del jefe del part ido conservador, don 
Eduardo Ibar ra , y la de su hermano el 
senador D . T o m á s , no dejando un cristal 
sano, dando gritos subversivos y causan-
do á las farai í ias de dichos señores el sus-
to consiguiente. 
S e g ú n dice ÉSi Libera l , de Sevilla, estos 
actos se realizaron sin que apareciera pa-
ra evitarlos, u i n g ú n a ^ n t e de la auto-
r idad . 
Más feliz el Sr. I t od r íguez de la Bor-
bolla, jefe de loa liberales, amigo del Pre-
sidente del Cun.-'t'jo de Ministros, se salvó 
de que en su casa se repitiera la pedrea, 
porque la pol icía , que custodiaba el edi-
ficio, lo i m p i d i ó , deteuuMido á c u a t r o su-
jeto», á los cuales ge ocupó gran cantidad 
de piedras. 
Tampoco fueron ap&(!re^do£ los Círcu-
los moretista y conservador, por haber 
dispuesto el Cíobenuidor , Sr. López Ba-
llesteros que íu-ísea caitodiaJos por la 
policí:1. 
E l Gobernodor recorr ió las calles, to-
mando medid:is para evitar los desma-
nes, siendo do lamen^ar que su celo no 
hubiera evitado el arto realizado contralo% 
domici l ios de los 8res. Ibarra, del cual 
protesta la o p i n i ó n sensata, que conside-
ra que estos hechos redundan en despres-
tierio del part ido republicano de Sevilla. 
Los cuatro detenidos frente á casa del 
jefe de! part ido l iberal moretista, fueron 
conducidos al Gobierno c i v i l , donde con-
t inuaban detenidos. 
L a r e f o r m a d o C ó d i c o MHHar . - - I> í f i -
c i i l t a d e s . - - L o que dice e l IVIinistro 
de l a G u e r r a . 
Pasaron, los temores ocasionados por la 
act i tud de los elementos ministeriales, 
originada por la conducta seguida desde 
hace t iempo por la parta levantisca del 
part ido catalanista y sus manifestaciones 
en parte de su prensa. 
Si hubo ó no hubo exigencia de condi-
ciones, cosa es ya que parece pasada á la 
historia, sobre todo después de la suspen-
sión de g a r a n t í a s en Barcelona. 
R e l a c i o n á n d o l a s con estos hechos, se 
han comentado las palabras dichas por el 
Sr. Moret, de que el Gobierno proyectaba 
modificar los Códigos Penal y el de Justi-
cia M i l i t a r en la parte que se refiere á la 
ju r i sd icc ión á que deben ser sometidos los 
delitos contra la Patr ia y contra el Ejér-
c i to . 
Para que se formen idea los lectores de 
la modif icación que se proyecta y de que 
vienen hablando nuestros telegramas de 
M a d r i d , copiamos lo siguiente: 
A r t í c u l o 7'.1 del Código de Justicia Mi -
l i t a r , caso 7?: 
"Los de atentado y desacato á las au-
toridades mil i tares y los de injurias y 
calumnia á és tas ó á las corporac ión^ 
ó colectividades del Ejérc i to , siempre 
que se refieran al ejercicio de destino ó 
mando m i l i t a r , t iendan á menoscabar ^u 
prestigio ó á rebajar los v í n c u l o s de dis-
cipl ina ó s u b o r d i n a c i ó n en los organismos i 
armados. Cuando fueren cometidos por 
medio d é l a imprenta , el grabado ú otro | 
medio mecán i co de publ icac ión , sólo co-
Mimln BiiEBOLLi 
el m á s seguro, el mejor obser-
vado y se garantiza. Traslado 
á los motoristas y empicados 
que necesiten liora fija, 
oro en casa de 
J . BORBOLLA, COMPOSTELi 58. 
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Agua Natural Digestiva 
de l M A N A N T I A L de l a C A U T E E A de S a n F r a n c i s c o . 
Esta agua está analizada en el L A B O R A T O R I O N A O I O N Á L . 
Nuestra Agua Natural Digestiva, es pura, fresca y gusto agradable al paladar, u^sdaen 1»* 
ooraídas; e» poderoso auxiliar para una buena digest ión, curando al mismo tiempo la 1 ^ 
PJfiÜSIA, enfermedades del H I G A D O y E S T R E Ñ I M I E N T O haciendo funcionar con reg»1» 
ridad los intestinos.—Se recibe diariamente del Manantial, en garrafones, medios y galonea 
DOCTORES QUE LA RECOMIENDAN. 
Dr. González Aróstegui—Casa de Beneficencia 
Enrique B. Barnet—San Rafael 27, altc^. 
Alfonso Betancourt^—Qervaaio 166. 
Alberto Bustamente—Jesús María 57. 
Manuel Delfin—Industria 100 A. 
Joaquín Dueñas—Trocadero 16. 
Eduardo Fontanils, Médico Ascién. Dtes. 
Fel ipe Garc ía Cañizares—Hospital Paula. 
Cándido Hoj'os—San Miguel 91. 
Dr. Vicente L. Luzuriaga -Angeles 23. 
„ Luis Miguel—Vedado. 
„ Jorge L e Roy—San Ignacio !24. 
n Bernardo Moas, Director Asción 
., Muñoz Bustamante—Amistad 31. 
,, Enrique XuSez—Ncptuno 4S. 
„ Enrique Perdomo—Clínica Internael 
,, Diego Tamayo—Amistad 61. 
>, Andrés Valdespino—Reina 39 
de Pte3' 
E R C E D 63, entre Habana v Compostela 
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locr rá de ellos la jur i sd icc ión de Guerra, 
f: los encausados pertenecieran a i ejército 
i incurr ie ran p o r lo hecho en delito m¿¿i-
í a r . " . , ^ , 
K l pá t ra fo subrayado es sin duda el que 
¡e trata de sust i tuir , éri el sentido de que 
caigan bajo !a ju r i sd icc ión de Guerra todos 
Ruellos deí i fos que se cometan y o r me-
j i o de la iini)reirta contra la pa t r i aycou-
tk i ios institutos armados, sea la que sea 
la condición del que cometa el deli to. 
iJegúu parece,no hay unanimidad respec-
to 7t la modificación en cnanto se reí iere íl 
ot inst i tutos armados, por los abusos y 
?KtrMliinitacio!i"s ffqué pudiera dar luga r 
la apl icación rigurosa de la ley. 
L(Í quese i)ersi^ue es restablecer el 
mismo párrafo que ya regía antes, y que 
-ra evitar los abusos y enormidades á 
j u e s u in t e rp re t ac ión podía prestarse, el 
gobierno que presidia S i l vela lo mud i í i -
:6 en 11)00. 
Este párrafo, que como decimos ya es-
tuvo en viffor, dice as í . 
«•Los deatenlados y desacatos íl las 
l u t o r i d a d é s mil i tares, y los de iniurias y 
. •a lumniasá T'-tas y á las Corporaciones ó 
colectividades del Ejérc i to , cualquiera 
que sea el medio para cometer el delito, 
siempre que és te se refiera al ejercicio de 
iestino ó mando mi l i t a r , tienda íl mehos-
sabaj su prestigio ó á reb.ijar los v íncu-
los de disciplina y s u b o r d i n a c i ó n en los 
Wganismos armados". 
Les anuncios que han hecho los minis-
tros respecto á los propós i tos del Gobier-
lodes presentar m u y en breve á las Cor-
tes un proyecto de í e y . p á r á castigar la ca-
lumnia y ia d i famac ión y los Jnsultos 
:ontra ia patria y el ejérci to, produjeron 
jraft revuelo en todos los elementoe po-
líticos. 
1 /;//r/?;>r.'r'-/V//'insiste eñ que uo se ha 
resuelto este asunto en n i n g ú n Consejo. 
" K n ios pasillos del Congreso—dice el 
x d e g a — c o m e n t ó s e mucho el proyecto de 
reforma del ar t iculo T'-'del Código de Jus-
ticia M i l i t a r . 
h'l asfüiío no ha sido a ú n remello en 
Consejo de Ministros. 
44ÉÍ señor Maura parece que no es par-
tidario d é l a reforma. 
u De todas suertes, el asunto h a b r á de ser 
mu ff debatido". 
É l Globo, que a n u n c i ó primero, qne el 
aropósi to del Gobierno h a b í a sido m u y 
irien acogido por los mili tares, dijo al dia 
siguiente. 
" L a modificación del a r t í cu lo 7- del 
Código de Justicia .Mili tar , en el sentido 
ree lamáát í por los partidarios de castigar 
s e v e r í s i m m n e n t e los ataques á la fuerza 
armada, e s t á siendo tema de hondas mo-
ilitaciones. E l Gobierno a ú n no ha dicho 
ijii o p i n i ó n " . 
Muchos ministeriales uo ocultan sus 
opiniones resueltamente contrarias al 
proyecto, como puede verse por el si-
guiente recorte del Jtffiraldo: 
'•.Si ahora se lanzan so!)re las C á m a r a s , 
•oyes relativas á delitos de doctrina, con-
ceptós nuevos de la i i i j u r i a , l imitaciones 
de la cr í t ica , excepciones de ju r i sd i cc ión 
y todo lo que ayer se anunciaba, h a b r á 
que retroceder de nuevo ó h a b r á que d i -
v i d i r y perturbar el partido l iberal , y am-
bas cosas son deplorables". 
Y aun dentro del Gobierno no existe 
tampoco unanimidad de cri terio, s e g ú n 
demuestran, no sólo las palabras de J51 
TinpcLrolul. que antes transcribimos, s ino 
lo que dice E l L i b e r a l en los siguien tes 
pár rafos : 
'•Del Consejo de Minis t ros celebrado 
a n t e á y e r sal ió , como dij imos, la ¡nicia-
ción (ie un proyecto de ley sobre los de l i -
tos de d i famac ión y los ataques á la fuer-
za armada y á la patria. 
" E l asunto fué objeto ayer de muchos 
comentarios. 
" A l g u i e n ha dicho que el proyecto 
envuelve un atentado á la l ibertad de la 
palabra y de la p luma. 
"L>esdo luego, cuando el proyecto se 
lleve á las Cortes; y hay el p ropós i to da 
l levarlo m u y pronto, h a b r á de encontrar 
la oposición de las m i n o r í a s y de una 
parte importante de la m a y o r í a . 
"Pero hay algo m á s . E n el mismo 
Gobierno no existe uuanimidad de pare-
ceres sobre esftí proyecto. 
" Y parece que a l g ú n minis t ro ha ma-
nifestado ya a! presidente que no gpodrá 
contraer la responsabilidad de proponer 
su a p r o b a c i ó n . 
"De a h í los rumores que ayer circula-
ron anunciando una p r ó x i m a crisis, cuya 
importancia no puede juzgarse en estos 
momentos". 
En las oposiciones han sido acogidos 
t a m b i é n desfavorablemente los anuncios 
de los p ropós i tos del Gobierno. E l pro-
yecto de ser presentado en la forma que 
se ha dicho, e n c o n t r a r í a grandes d i f i cu l -
tades para su aprobac ión por las Cortes. 
Esta es la o p i n i ó n . Por eso han sido m u y 
comentadas las indicaciones que hace L a 
Correspo n den el a: 
" i v ¿ deten i dnados c í rculos—dice—par-
tiendo de la base de que este Gobierno 
no lo pueda conseguir, llégase hasta ad-
m i t i r l a eventualidad de u n cambio de 
s i tuación nara sacar adelante la reforrna". 
E l Min i s t ro de la Guerra hablando con 
en redactor |de Jja Correspondencia de 
Espina, acerca de la cues t ión re la t iva á 
la reforma del Código de Justicia M i l i t a r , 
ha hecho las siguientes importantes de-
claraciones: 
" N o me e x t r a ñ a el clamoreo que se ha 
promovido con el a n u n c i ó d é l a presenta-
ción de un proyecto de ley para defender 
á la Patr ia y a l Ejérc i to de los ataques 
de que v e n í a n siendo objeto con anterio-
ridad á los sucesos de Barcelona. 
" Y o en esto no me amparo en situacio-
nes equ ívocas , sino que quiero que és tas 
sean d iá fanas , profesando por m i parte un 
cri terio claro, que no tengo inconvenien-
te en que se conozca, porque prefiero an-
te todo y sobre todo, la sinceridad. 
" Y vamos al asunto. 
"Se impone presentar á las Cortes el 
proyecto de ley á que antes me he referi-
do, y hay que afrontarlo todo sin reparar 
en las consecuencias. 
"Ese proyecto se rá objeto de d i scus ión 
pr imero en el seno del Gobierno, y á m í 
C i C A R R O S F S N O s S 
E s t i l o s F i É S 
Tres elegantes abrigos de seño-
ra, forma Monie Cario, de úl t ima 
novedad, regalaremos el día 23 
de Enero de 1906; además los 
doscientos regalos mensuales que 
acostumbramos, por valor cada 
regalo de cinco pesos oro ameri-
cano, á elección del agraciado: 
para obtener estos regalos es 
necesario poseer BONOS que en-
tregamos en canje de cinco cupo-
nes; son válidos todos los cupo-
nes para obtener BONOS; todas 
lás cajetillas tienen cupones; los 
bonbs agraciados se publicarán 
el día 23 del presente mes en es-
te periódico y La Discusión, 
S O P O R T A N T E 
Este mes g r a n d e s sorpresas, l é a s e e l anunc fo que p u b l i c a -
r emos cu etsle i - c r i ó d i c o y en L a D i s c u s i ó n e l d i a 2 3 d e l ac-
t u a l ; p i d á ü s e B O Í Í O S cu canje de C U P O N E S . 
no se me^oculta que dentro de és te pueda 
haber oculta alguna discrepancia, no en 
lo que se refiera sí la urgencia y necesi-
dad de hacer algo en ese sentido, sino en 
lo que respecta á que sea m á s ó menos 
radical] nuts ó menos suave. 
"Creo míís, y es que no me e x l r a í l a r í a 
que el asunto, por su importancia y por 
razón t a m b i é n deesa divergencia de cr i -
terio que pueda exist ir , llctj;ara á ser ob-
jeto de vo tac ión entre los consejeros res-
ponsables. 
"Pues bien; en esto he de ser preciso. 
El proyecto tiene que ser radical y ha de 
envolver la modi t icacióu del a r t í c u l o 7-
del Código de Justicia mi l i t a r ; es decir, 
que no puedan ser su s t r a ídos del fuero de 
Guerra cuantos delitos por medio de la 
Prensa, del grabado ó por cualquier otro 
medio m e c á n i c o de pub l icac ión se come-
tan contra la Patr ia y el Kjércíto. 
" Y o v ine al Gobierno obligado á ello y 
q u é negarlo? t a m b i é n el Gobierno ac-
tual , en m í entender, tiene ese compro-
miso c o n t r a í d o . 
" A q u í no se flja nadie en una cosa que 
no deja de tener verdadera importancia . 
" E l Gobierno que pres id ió el señor 
Montero R íos d i ó un mal paso, y fué el 
de que, durante su estancia en el Poder, 
se efectuó la v is i ta ít los cuarteles de Ma-
dr id del jefe del Cuarto m i l i t a r de H. M . , 
y públ ico es que el general Bascarán , en 
nombre del Monarca, ofreció á la oficiali-
dad la modif icación del Código de Just i-
cia m i l i t a r en la parte que se refiere á los 
delitos enunciados. 
"Sentado esto, yo no tengo m á s que de-
cir sino que, si :ii*is c o m p a ñ e r o s discrepa-
sen de m í cri terio, yo no c o n t i n u a r í a , 
porque de ninguna manera podr í a conti-
nuar, en el Gobierno. 
"Es un compromiso al cual no puedo 
faltar, porque no se trata de una cuest ión 
de amor propio personal, sino de una ne-
cesidad, que yo estimo de urgencia, como 
asimismo estimo que la presentac ión del 
proyecto no puede retrasarse". 
D E P R O V I N C I A S 
(Por te légrafo) 
Cicnfaegos, E n e r o 1 S , 1 9 0 6 . 
A I U I A K I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
ELECCIONES. 
Con as i s tenc ia de numerosos socios 
y r e i n a n d o e l m a y o r o r d e n , se ce le-
b r a r o n a y e r e n e l Casino E s p a ñ o l las 
elecciones p a r a r e n o v a r l a D i r e c t i v a . 
R e s u l t a r o n electos: 
P r e s i d e n t e de h o n o r , D . A l e j a n d r o 
Sue ro JBulb in . 
P r e s i d e n t e , D . I j a u r e a n o G u t i é r r e z . 
Teso re ro , D . R a m ó n C a b a r g a . 
P r e s i d e n t e s de las Secciones de 
B e n e í i c e u c i a , In te reses Genera les y 
Rec reo , D . I s m a e l A p a r i c i o , D . M o -
desto d e l V a l l e y D . A c i s c l o d e l V a -
le , resp e c t i v a m e n t e . 
INFANTS 
E l " M E L L E K S F O O D " , 
e s a l t a m e n t e r e c o r m e n d a -
d o p o r l o s M é d i c o s . C e n -
t e n a r e s d e M é d i c o c s , e s t á n 
u s a n d o e l " M É L U i V S FOOC" 
e n s u s p r o p i a s "¡LiiTilias y 
p a r a s u s p r o c ü o s J i í i o s , 
¿ S i e l " M E L L L V S FOOD", 
e s b u e n o p2.^£i el n i ñ o d e l 
M é d i c O p p o r q u e 2 i p h a d e 
s e r b u e n o ^pa^a v u e s t r o 
n i ñ o ? -
S i t u v i e s e V ¿ L e ! d e s e o 
de p r o b a r e l " M E O L A S 
F O O D " , e s c r i b a n o s , y l e 
e n v i a r e m o s u n a i o í e l l a 
d e m u e s t r a » l i b r e d e todo 
t a s t o . 
MsIHn'c Food Co. ftonton. Mas». 




filis v Hernias ó oue-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a l . 
4 9 
c 20 
H A B A S A 4 9 
V i c e s e c r e t a r i o , D . A l f r e d o R o d r í -
guez . 
L a , n u e v a D i r e c t i v a , de l a que se 
espera que p ro s iga l a o b r a de eng^ron-
d e o i m i e n t o de l a Colon ia E s p a ñ o l a 
de C l e h í u e g r ó ^ , se cree que acometa 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n sana to r io en 
t e r r enos q u e posee e l Casino en las 
a fueras de i a c i u d a d , c u y a o b r a e s t á 
e n es tud io . - i s7 Corresponsal . 
P I N A R D E L R Í O 
DE LAS MARTINAS 
Enero O de 1906. 
A l D I A R I O D E L A M A R I X A 
H a b a n a . 
.Estimado D i r e c t o r : Mueve m i p l u m a 
el t r i s te deseo do dar á la p u b l i c i d a d 
una infausta uueva, acaecida eu estos 
lugares. 
E l I de los corrientes dejó de ex i s t i r 
en el poblado de Guano, á donde se 
h a b í a trasladado hace poco en busca de 
a l i v i o á sus dolencias, ía v i r tuosa y 
d igna s e ñ o r a d o ñ a M ó n i c a D í a z , madre 
a m a n t í s i m a de la d i la tada f a m i l i a Fa-
j a rdo , tan quer ida y estimada en esta 
loca l idad . P e r t e n e c í a l a í i n a d a á una 
de las fami l ias m á s antiguas y respeta-
das de Guane, abandonando este m í s e r o 
mundo con r e s i g n a c i ó n crist iana, á la 
avanzada edad de setenta y cinco a ñ o s . 
Su ent ierro , verificado el d í a 5, fáé 
una verdadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 
á pegar de lo desapacible del t i empo 
que reinaba, pues era un verdadero 
t empora l de aguas, que no cesaba un 
momento de l lover . S e r í a n las dos de 
la tardo y bajo menuda l l u v i a , cuando 
abandonaba la casa mor t t i o r i a el c a d á -
ver, seguido de sus cuat ro hijos, Ma-
nuel, J o s é , Pol icarpo y Sa turn ino Fa-
j a r d o , que no se apartaron un s ó l o mo-
mento del a t a ú d , hasta no quedar colo-
cado cu l a sagrada fosa, donde descau-
s a r á para siempre la que fué modelo 
de v i r t u d . 
L levaban la r e p r e s e n t a c i ó n y presi-
d í a n el duelo los buenos amigos docto-, 
res G u t i é r r e z y E u b i ó (don A n t o n i o 
M a r í a ) . 
E l s e ñ o r don V í c t o r S u á r e z ( J a ruco ) 
l levaba l a r e p r e s e n t a c i ó n expresa del 
Senador Lazo, comunicada por t e l é g r a -
fo, para que lo representase en acto tan 
piadoso, dada sus grandes amistades y 
estima, hacia la f ami l i a Fajardo. 
E l s e ñ o r P i l a cuidaba del orden y 
d i r e c c i ó n que l levaba tan l ú g u b r e cor-
tejo. 
Pasaba de veinte el n ú m e r o de pre-
ciosas coronas, dedicadas á la memor ia 
de tan buena s eño ra , ofrenda carifiosa 
de sus buenos amigos y familiares. E r a n 
portadores de ellas, durante la marcha, 
los amigos de la fami l ia . 
U u numeroso p ú b l i c o de todas las 
clases sociales a c o m p a ñ ó el c a d á v e r 
hasta el sagrado recinto. A l l í v imos 
nu t r idas comisiones de Mantua , Eema-
tes, y Mar t inas , compuestas del comer-
cio, la i n d u s t r i a y ag r i cu l tu ra , que 
desafiando lo Impetuoso del t iempo, 
asistieron a l acto. E l A l c a l de M u n i c i -
p a l de Guane y los Jefes de la Guard ia 
Rural y P o l i c í a M u n i c i p a l , ocupaban 
puestos preferentes durante la marcha. 
Los doctores Comas y Cuervo, í n t i m o s 
amigos de la fami l ia , t a m b i é n ocupan 
puesto en el sepelio. 
A g ran distancia de la iglesia sa l ió 
á r e c ib i r e l c a d á v e r con cruz al ta el 
d igno sacerdote de M a r t i n a s , Padre 
Revoredo, ( po r no hallarse e l Padre 
K í o s en Guane) habiendo sido coloca-
do en u n t ú m u l o er ig ido en la nave 
p r i n c i p a l del templo, donde se l levaron 
á efecto las exequias y responso a l ca-
d á v e r por el mencionado sacerdote, que 
lo a c o m p a ñ ó hasta el cementerio, don-
de se o y ó el ú l t i m o responso, rogando 
á Dios por su alma. 
X^ara te rminar , d i r é que e l respeta-
ble s e ñ o r don Pol icarpo Fajardo, d igno 
h i jo de la tinada, me encarga que por 
este medio haga l legar á conocimiento 
de todos sus amigos que le honraron 
con su asistencia al acto, lo agradecido 
y reconocido que les e s t á por tan seña-
lado favor, que j a m á s o l v i d a r á . 
Jít s ig i l ac ión cr is t iana desea á tan 
buena f a m i l i a por e l rudo golpe que 
acaba de asestarle el implacable des-
t ino , 
E l Corresponsal. 
E L T I E M P O 
Las torrenciales l l u v i a s caldas en 
esta loca l idad , ó sea en e l d i s t r i t o de 
Eemates y Mar t inas los d í a s 4 y 5 del 
corriente, han causado tremendos da-
ñ o s á la ac tua l cosecha de tabaco, que 
empezaba á reponerse del fuerte azote 
sufr ido duran te el pasado mes de D i -
ciembre, de t r i s te recuerdo para estos 
agricul tores. 
Los d a ñ o s causados en esta zona ta-
bacalera son incalculables, pues el ren-
d imien to de cosecha s e r á m u y corto, 
s i n t i é n d o s e m u y en breve la miseriy. 
que nos amenaza de cerca. E l comercio 
y las indus t r ias empiezan ya á resen-
tirse. 
E l Corresponsal 
M A T A N Z A S 
LAS AGUAS 
Las l l u v i a s de los pasados d í a s se han 
dejado sent i r de pe r jud i c i a l manera en 
la par te Sur de las comarcas que reco-
r ren las l í n e a s de l f e r r o c a r r i l de C á r d e -
nas y J á c a r o , especialmente en Y a g u a -
ramas, donde mucho campo de las c o -
lonias " H o r q u i t a " , ^ M a t u n " , ' « B u e n a 
V i s t a " , ' • 'Espinal" y u M i j a l i t o " , se 
encuentra debajo de agua. 
Los frutos menores se han pe rd ido . 
L a noche del 2 del corr iente las aguas 
del r í o de la " H o r q u i t a " subierou en 
la colonia " E l P o r v e n i r " del L icenc ia -
do Francisco Arango, hasta la m a y o r -
d o m í a y los ranchos. 
E u la misma colonia, que en e l d í a 
anter ior se h a b í a t e rminado de s e m -
brar algunos c a ñ a v e r a l e s á surco de 
arado, la corr iente na tu ra l que el agua 
forma eu los surcos, a r r a s t r ó una c a n -
t i d a d considerable de la semi l la sem-
brada. 
C E N T R O ' £ÜNIÓN" 
E l d í a 10 del corr iente tomaron p o -
ses ión de sus cargos los s e ñ o r e s s iguien-
tes que forman la D i r e c t i v a del Centro 
" U n i ó n " , de U n i ó n de Eeyes. 
Presidente. — D o n D á m a s o F e r n á n -
dez, R. 
Vicepres idente . — D o n E m i l i o V a l -
dés , B . 
D i r e c t o r . — D . A r m a n d o A g u i a r , E . 
Tesorero.—D. Esteban G a r c í a , K . 
Vicetesorero. — D o n Abe l a rdo l i e u -
dón , B . 
Secretar io .—D. R a m ó n G ó m e z , E . 
Vicesecretario. — D . Ceferino A l f o n -
so. E. 
Vocales .—D. Manue l Mato , R,- d o n 
A l e j o G ó m e z , R ; don J u a n de la C. 
Oviedo, E ; don A u r e l i o A r r o y o , R ; 
don J e s ú s G a r c í a , R ; don Jav ie r G ó -
mez, E ; don Federico G a r c í a , E ; don 
A l e j a n d r o Montero , E . 
Suplentes—D. T o m á s F e r n á n d e z , E j 
don J o s é C. H e r n á n d e z , E ; don A n s e l -
mo H e r n á n d e z , R ; don Gav ino Gar-
cía , E . 
Les deseamos el mayor acierto en sus 
gestione?. 
S A N T A C L A R A 
P O S T A L D E R E M E D I O S . 
. 8 de Enero. 
A y e r han sal ido para la H a b a n a los 
estudiantes, hi jos de este pueblo, que 
h a b í a n ven ido á pasar las vacaciones 
de P á s c u a a . 
¡ P o b r e s muchachos; d e s p u é s de t a n -
ta fiesta, tener que v o l v e r á estudiar , 
T i i ¥ l l i r 
chatos, mare v grabados, úl-
t imo invento de la moda en 
casa de 
J BORBOLLA, COMPOSTELá 56. 
Lo que el Liquozone puede hacer por Vd- y esta se la damos Gratis 
A V d . , que a ú n no se ha resuelto, v o l -
veremos á pedirle nuevamente ensaye el 
Liquozone; pero que lo ensaye á nuestras 
expensas. Cuando conozca. lo que el L i -
quozone significa para V d . , l a m e n t a r á 
esta demora. 
Haga lo que millones de pacientes haia 
hecho—cese en la duda; haga una prueba 
con el Liquozone. Después j úzgue io por 
sus resultados. Las enfermedades mic ró -
bicas, que son innumerables, exigen un 
germicida . Estas son las enfermedades 
en las cuales tiene mejor ap l icac ión el 
Liquozone. N o se a fe r ré ciegamente á 
los remedios antiguos, si ve que no son 
eficaces. Deje que le probemos el poder 
del remedio moderno. 
L o que es E l L i q u o z o n e . 
Las vir tudes del Liquozone se der ivan 
solamente de gases. Enviamos la f ó r m u l a 
á todos los que lo usan. Su fabricación 
exige el empleo de inmensos aparatos y 
u n pe r íodo de ocho á catorce d ías . Se fa-
brica bajo la dirección de reputados qu í -
micos. E l objeto que se consigue es soli-
dificar y mezclar, de ta l modo los ga-
ses, que l leven al sistema un poderoso tó -
nico germicida. E l solo contacto del L i -
quozone destruye todo g é r m e n de enfer-
medad, pues los g é r m e n e s son vegetales, 
sin embargo, para el cuerpo humano no 
es solamente inofensivo, sino ú t i l en ex-
tremo. Esta es la diferencia pr incipal en-
tre el Liquozone y los germicidas corrien-
tes; pues tomados éstos interiormente 
son venenos activos. Esta es la razón por-
que las medicinas han sido i m p o t e n í ' s 
en las enfermedades mic rób icas . E l L i -
quozone es u n poderoso vigorizador y 
purificador; por tanto, ninguna enferme-
dad puede exis t i r en su presencia. 
Compramos el derecho de fabricar el 
Liquozone en A m é r i c a y otros países 
de spués de haber verificado millares de 
experimentos. Su poder se d e m o s t r ó 
una y otro vez, en los casos m á s difíciles 
de enfermedades micrób icas . 
D e s p u é s ofrecimos suministrar gratis 
la p r imera botella á todo enfermo que lo 
necesitase. Y hemos gastado m á s de un 
mi l lón de pesos en anunciar y cumpl i r 
este ofrecimieato. E l resultado ha sido 
que m á s de 11.000,000 de botellas han 
sido empleadas en su mayor parte, en los 
dos ú l t i m o s años . H o y es innumerable 
el n ú m e r o de personas curadas, las hay 
en todas partes, y ellas pueden referir lo 
que el Liquozone ha hecho. 
Pero es tan grande a ú n el n ú m e r o de 
personas que lo necesitan, que, por este 
mot ivo , seguimos publicando nuestro 
ofrecimiento. En los ú l t i m o s años la 
ciencia ha descubierto ser debido á los 
ataques de los g é r m e n e s , el origen de nu-
merosas enfermedades. 
Casos en que debe emplea r se 
Estas son las enfermedades en las cua-
les ha sido m á s empleado el Liquozone. 
E n ellas es donde ha adquir ido su gran 
r e p u t a c i ó n . E n todos estos males supli-
mos gratis la primera botella. Y en to-
dos, sea cual fuere su periodo, ofrecemos 
á todo el que lo use,, un ensayo ul ter ior 









Cálcalos en la Vejiga 
Disent ir ía-Diarrea 
Dispepsia 
Dermatosis Reumfitico 






















Toda clase de Fiebres 
Tumores-Ulceras 
Tisis 
Igualmente en la mayor ía de las diferentes 
formas do las siguientes: 
Enfermedades de los Ríñones . Enfermeda-
des del H í g a d o . Enfermeddas del E s t ó m a g o y 
Enfermedades de la Mujer. 
Fiebre, Inf lamación ó Catarro, Impureza ó 
Envenenamiento do la Sangre, indican, gene-
ralmen.e, un ataque de fférmene3. 
E e la Debilidad nerviosa el Liquozone obra 
como un vitalizador, obteniendo maravillosos 
resultados. 
G r a t i s u n a b o t e l l a de 5 0 centavos 
o r o a m e r i c a n o . 
Si necesita V d . el Liquozone, y no lo 
ha tomado antes, s í rvase enviarnos este 
c u p ó n . L e enviaremos una orden para 
que u n Droguista de esa localidad le 
entregue, gratis, una botella de 50 centa-
vos oro am. , laque nosotros pagaremos al 
Drogu i s t á . Este regalo lo hacemos pa-
ra convencerlo; para dejar que el pro-
ducto, por s í mismo, demuestre lo que 
puede hacer. E n jus t ic ia & sí mismo 
s í r v a s e eceptarlo sin di lac ión, pues és to 
no lo obl iga en nada para con nosotros. 
E l Liquozone se vende á 50 centavos 
y $1 Oro A m . Ia boteHa-
C o r t e este C u p ó n 
Lléne lo y m á n d e l o á The Liquozone | 
Company, 458—464 WabashAve, C h i c a - -
go, 111., E . U . A . 
Mi enfermedad es 
Nunca he usado el Liquozone; pero si 
ustedes quieren facilitaime, gratis, una 
botella de 50 centavos oro, lo tomaré. 
1000 
Dé direcc ión detallada. Escriba bien claro 
Este ofrecimiento es solamente á los que j a -
más lo han tomado. A cualquier Médico ú Hos-
pital que. aún no es té usando el Liquozone teo« 
drímos mucho gusto en faci l i társelo para su 
yoensa 
3 F B O X J X J . D E 3 T , X 3 \ r 110 
C A D E N A E T E E N A 
novela histórico-socia l por 
C A R O L I N A iXVKRXIZZIO 
(Feln novelase vende en " L a Moderna Poe-
tla," Obispo 135) 
(CONTINUA) 
C o m p r e n d í ^ qne aquella casa se cu-
contraba envuelta en algo misterioso. 
í í o q u e r í a dudar de T i l d e , y , s in em-
bargo, ante el pensamiento de que la 
íoyeq , para él desconocida, y que Ju-
l iana odiaba, fuera la esposa 'de Cami-
lo, temblaba. Absor to eu e^tas ideas; 
L u í s s a l i ó de su cuarto y vaci laba cuan-
do E m i l i a a c e r t ó á pasar por el corre-
dor. Daueo e x p e r i m e n t ó dulce sensa-
ción . L a j o v e n , sonriendo, le t e n d i ó la 
mano. 
— « e ve que el a i re de C h i e r i l e pro-
duce sueuo—dijo E m i l i a j ov i a lmen te . 
— D i g a mejor que como ayer me sen-
t í tan dichoso me d o r m í entregado á 
tan gratos s u e ñ o s , que uo hubiera que-
r i d o despertar. ¿Y usted, s e ñ o r i t a , ha 
descansado bien? 
—Perfectamente; p^ro vengo á saber 
not icias de Camilo y á conocer al amigo 
de m i p a p á . 
Y abr iendo una x^uerta, e n t r ó la p r i -
mera en e l sa lót i . E l s e ñ o r Daneo la 
s i g u i ó . 
R i n a l d o estaba sentado al lado del 
s e ñ o r Pozzo, que c o n c l u í a de leer la 
carta de Cami lo . 
S i l v i o , delante de una mesita, hojea-
ba un á l b u m . 
E l n i ñ o se de tuvo u n momento para 
m i r a r a l r ec i én llegado. Los d e m á s se 
l evan ta ron . Hecha la p r e s e n t a c i ó n , 
b a s t ó que L u í s y R ina ldo se contempla-
ran u n instante para s impat izar . Se 
estrecharon las manos afectuosamente, 
con franca co rd ia l idad . 
I m p r e s i o n ó al s e ñ o r Daneo l a noble 
fisonomía de Rina ldo , e l velo de me-
l a n c o l í a que e n t e n e b r e c í a su frente y 
revelaba una profunda lucha mora l . 
R ina ldo por su parte, a d m i r ó el franco 
y ab ie r to semblante del empleado, y su 
m i r a d a serena, que denotaba la bondad 
de su alma. E l s e ñ o r Pozzo compren-
d i ó en seguida que no eran precisas 
m á s palabras para convencer a l hi jo de 
su amigo de la inocencia de Rina ldo . 
I V 
Pis to la y De l i a no fa l taron á la c i t a 
que les d ieron sus amigos en e l Gran 
Cairo. A l en t ra r en e l hote l , el agente 
d i r i g i ó una m i r a d a al comedor y se ex-
t r e m e c i ó , sufr iendo una dolorosa i m -
p r e s i ó n . H a b í a d i s t ingu ido , sentarlo 
ante una mesa, á, Claudio Borra , el que 
por su par te t a m b i é n v i o á P is to la , 
pero s in acordarse de é l . 
E l agente g u a r d ó s i lencio para no 
t u r b a r la a l e g r í a de su mujer ; pero se 
e n t r e g ó á hacer diversas y complicadas 
conjeturas. E r a evidente que algo l l e -
vaba á B o r r a a l hotel del Gran Cairo. 
Y aquel algo era indudablemenie T i l d e . 
—¿Los s e ñ o r e s quieren comer?—pre-
g u n t ó Juan , viendo a l agente y á s u 
mujer un poco turbados y confusos. 
— X o ; nos espera l a s e ñ o r a Coppola . 
La d u e ñ a desde e l mostrador con-
t e s t ó : 
— V e r d a d ; la s e ñ o r a me lo p rev ino 
esta m a ñ a n a . Juan a c o m p a ñ a a r r i ba á 
estos s e ñ o r e s . 
— E u seguida. 
—Dispense una p regun ta—Di jo Pis-
tola mientras s u b í a n . — ¿ p o d r á usted 
decirme q u i é n es el s e ñ o r qne en e l co-
medor e s t á sentado frente á la puerta? 
— Y a sé qu ien quiere usted dec i r ; 
pero ignoro su nombre, hace sólo dos 
d í a s que viene á comer, y parece espe-
ra r á algunos viajeros que se hospeda-
r á n en este hote l . ¿Le conoce usted'? 
—Mucho , y me sorprende ver le . Tan-
to es as í , que le ruego advier ta á. su 
p r i n c i p a l q u e necesito decir le dos pa-
labras. ¿No hay un gabinete donde po-
damos h a b l a r reservadamente? 
H a b í a n l legado al p r i m e r piso. E l 
camarero a b r i ó una puerta . 
—Pase, usted" que voy á l l amar a l 
s e ñ o r Car te l . 
—Con sumo gusto; pero antes acom-
p a ñ e á m i mujer a l cuarto de la s e ñ o r a 
Coppola. Del ia , en seguida soy c o n t i -
go. D i s c ú l p a m e con esos seño re s . 
L a j o robad i t a se s o r p r e n d i ó . 
— ¿ O c u r r e algo? 
— D e s p u é s l o s a b r á s todo; ahora d é -
j a m e solo. 
E l l a o b e d e c i ó , y sonriendo s i g u i ó a l 
camarero. 
—Ese hombre es tá a q u í pa ra tender 
a l g ú n lazo á T i l d e ó á la s e ñ o r a Cop-
p o l a — p e n s ó e l agente,—y a p o s t a r í a á 
que obra por cuenta de Ju l i ana . 
E l s e ñ o r Cartel, entrando, hizo cam-
biar el curso de las ideas de Pistola . 
— ¿ E s usted quieu desea hablarme?— 
p r e g u n t ó con acento afable el fondista. 
— S í , yo , s e ñ o r Cartel , y le ruego 
que me perdone la molestia. 
— í í o hay de qué . S i é n t e s e y d í g a -
ipe en q u é puedo se rv i r le . 
—¿Le ha dicho e l camarero por q u é 
he sol ic i tado hablar con usted? 
— N o . 
— L e p r e g u n t é si conoc ía á un s e ñ o r 
que come en la mesa si tuada frente á 
l a puerta, y me ha contestado que no. 
— Y o tampoco sé q u i é n es. 
— Y o s í ; u n m a l sujeto, d e l que no 
cabe esperar nada bueno. 
- - ¿ E s cierto? ¿ A l g ú n l a d r ó n perse-
gu ido por la p o l i c í a ? — p r e g u n t ó Cartel 
e s t r e m e c i é n d o s e . 
—Peor a ú n , porque de ser u n l a -
d r ó n , l l a m a r í a m o s á un guardia , l e de-
t e n d r í a y en paz. Pero ese señor , aun -
que peligroso, e s t á l i b r e de la acc ión 
de l a j u s t i c i a . 
— ¿ P e r o , q u i é n e s ? — p r e g u n t ó e l fon-
dista. 
— A eso v o j ' . ¿ R e c u e r d a usted el pro-
ceso de Ju l i ana , y de su c ó m p l i c e Clau-
dio B o r r a ! 
—Perfectamente. 
—Pues ese s e ñ o r á que aludo es Clau-
dio Bor ra . C o m p r e n d e r á que su p r e -
sencia en el hotel en que se alojan la 
s e ñ o r a Coppola y T i l d e nos i nd i ca que 
les prepara a lguna emboscada. 
E l s e ñ o r Cartel l e v a n t ó e l membrudo 
brazo. 
— ¡ O h ! ¡ b r i b ó n ! Cuente con que yo 
estoy a q u í . 
—Calma, ca lma; procedamos con mó-
toda y l i m i t é m o n o s á v i g i l a r l e y á en-
g a ñ a r l o si podemos. ¿No le ha pregun-
tado á usted por las personas que se 
hospedan actualmente en e l hotel? 
— S í , y me di jo que buscaba á una 
fami l ia de Ch ie r i , cuyo nombre igno-
raba, y fingió desconocer e l nombre de 
la s e ñ o r a Coppola, s in duda para p r o -
vocar m i s confidencias. ¡ A h , de buena 
gana le r e t o r c e r í a el pescuezo! ¿Y có-
mo le ha conocido usted? 
—Sencil iamente. Y o era el agente de 
po l i c í a secreta que le detuvo con auto 
del juez Sismonda. A h o r a ocupo un 
destino en l a Aduana, pero para mis 
amigos y bienhechores, entre los que 
cuento á la s e ñ o r a Coppola y á la se-
ñ o r i t a T i l d e , á las que debemos m i 
mujer y yo muchos favores y por las 
que d a r í a m i v ida , vue lvo á m i oficio, 
s e ñ o r Cartel , y espero contar con su 
ayuda. 
—Con todo el co razón . S iempre es-
toy dispuesto á desenmascarar á loa 
malvados. 
—Entonces, le ruego á usted que me 
at ieuda uo momento. 
Le d i ó sus instrucciones,, r o g á n d o l e 
que no enterase de nada á l a s e ñ o r a 
Coppola, n i á los d e m á s , á fin de no 
turbar su t r a n q u i l i d a d ; y d e s p u é s que 
los dos hombres se estrecharon afectuo-
samente la mano Pis tola se r e u n i ó con 
su m u jer. 
— ¿ C ó m o te has hecho esperar tanto? 
— e x c l a m ó Del ia algo secamente.—Es-
tos s e ñ o r e s han tenido que aguardarte 
un buen rato. 
—Les p ido m i l perdoues; pero me 
e n c o n t r é á un an t iguo c o m p a ñ e r o a l 
que no v e í a hace muchos años , y uo 
pude resis t i r á l a t e n t a c i ó n de hablar le . 
L a j o robad i t a , auuque persuadida de 
que su m a r i d o m e n t í a , uada r e p l i c ó . 
L a comida fué exquis i ta ; los comensa-
les h ic ie ron alarde de a l e g r í a ; pero De-
l i a o b s e r v ó que Pis to la se esforzaba en 
pa r t i c ipa r de la a l e g r í a general sin con-
seguirlo. Apenas se s i r v i ó el ca fé , d i j o : 
—Creo que hemos molestado bastan-
te á estos s e ñ o r e s y que es hora de re-
t i r a rnos . 
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y á separarse de sus fami l ias ! Las es-
cenas de te rnura y de sent imiento, que 
hubo esta m u ü a n a a q u í , l i an sido nu-
merosas. 
Las madres quedan l lorando; los 
amigos de la infancia tristes, y los es-
tudiantes haciendo promesas de vo lve r 
pronto.. 
¡Qnó sean m u y felices y que estudien 
mucho, les deseamos! 
E l central Adela, de este t é r m i n o , 
p rop iedad de nuestro amigo don Pedro 
ÍRodr íguez, de C a i b a r i é n , e m p e z ó su 
mol ienda el 1? del actual . 
Toda su maqu ina r i a y aparatos fun-
cionan bien. E l Adela h a hecho para 
l a presente zafra, instalaciones de dos 
nuevos hornos (sistema B e c k e t ) y otras 
reformas en su casa de calderas y eu 
sus l í n e a s de fe r rocar r i l , m u y impor -
tantes. 
Dispone de m á s de cien carros para 
c a ñ a , tiene var ias locomotoras y m á s 
de 25 k i l ó m e t r o s de carr i lera , todo de 
BU propiedad. 
S i no t iene contrat iempos, puede ha-
cer este a ñ o una zafra de m á s de 70,000 
sacos. 
* 
E l s e ñ o r Campos, ingeniero de Obras 
P ú b l i c a s , ha llegado á esta c iudad pa-
ya d i r i g i r los trabajos de la carre tera 
que conduce a l cementerio. 
P ron to veremos te rminada esa obra, 
que es de una g ran u t i l i d a d para Ee-
medios. 
* 
A y e r eu C a i b a r i é n hubo una des-
gracia. 
E n e l momento de estar vendiendo 
u n revolver , el Sr. G e r ó n i m o F a r r é s á 
u n j o v e n dependiente de una casa de 
comercio, se d i s p a r ó casualmente el 
a rma é h i r i ó mor ta lmente a l desgra-
ciado F a r r é s . A las pocas horas talle-
c i ó . 
F u é u n hecho puramente casual, pe-
r o que se puede sumar a l i n f i n i t o nú-
mero de los que han ocu r r ido por fal ta 
de p rudenc ia en el manejo de las ar-
mas de fuego. 
¡ D e s c a n s e en paz el pobre G e r ó n i m o 
y rec iban sus famil iares el m á s sentido 
p é s a m e '—Facundo Ramos. 
La Junta de) Gas. 
E u l a t a rde de l viernes, 12, c e l e b r ó 
j u n t a general ex t r ao rd ina r i a l a Com-
p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c i d a d de la Ha-
bana, con el objeto de aumentar su 
cap i t a l para extender y mejorar sus 
negocios. 
Por a c l a m a c i ó n , en medio del mayor 
entusiasmo, fué autor izada la D i r e c t i -
| v a para aumentar en un m i l l ó n de pe-
i sos el c ap i t a l en acciones, que h a b r á n 
de ser precisamente iguales á las emi -
t idas actualmente, con la c o n d i c i ó n de 
que no p o d r á n enagenarse p o r menos 
de la par en oro e s p a ñ o l y que su i m -
por te en efectivo i n g r e s a r á í n t e g r a m e n -
te en l a Caja de la C o m p a ñ í a . 
L a D i r e c t i v a fué autor izada , ade-
m á s , como acto de p r e v i s i ó n , para que, 
s i fuera necesario, en lo sucesivo, au-
mente e l c ap i t a l á o t ro m i l l ó n de pesos 
m á s en iguales condiciones, pero ha-
c i é n d o l o de modo que precisamente 
h a b r á de ingresar en la C o m p a ñ í a el 
i m p o r t e en efestivo, á la pa r l o meuos, 
! de las acciones. 
i I n a u g u r a c i ó n de Conferencias 
Bajo l a presidencia de l doctor B e -
r r i e l , d i g n í s i m o Eector de la U n i v e r s i -
j 'dad, t u v o lugar l a p r i m e r a de las con-
Ifensncias de la tercera serie, correspon-
1 d ien te a l a ñ o a c a d é m i c o actual de 1905 
á 1000. L a concurrencia era numero -
¡ sa. E n t r e los c a t e d r á t i c o s que asistie-
i r o n se encontraban los doctores Carlos 
i de l a Tor re , A n t o n i o Eosel l , L u i s A r o -
| zarena, P l á c i d o Biosca, Jorge H o r t s -
¡ 'maü, G. D o m í n g u e z E o l d á n , A r í s t i d e s 
¡••Hesíre, M a n u e l G ó m e z de la Maza, 
j Santiago de la H u e r t a , Francisco He-
i aares, etc.: todos de la F a c u l t a d de Le-
1 tras y Ciencias, que ha sido la organi-
í « a d o r a de las conferencias desde hace 
! tres a ñ o s . Se ha l laban t a m b i é n pre-
¡ gentes el doctor H e r n á n d e z Barre i ro , 
I Presidente del T r i b u n a l Supremo, el 
i doctor Santos F e r n á n d e z , Presidente 
i de la A c a d e n m de . Ciencias, á m á s de 
! otras personas d i s t ingu idas de nuestro 
m u i u l o l i t e r a r i o y c ien t í f ico , 
j E l s e ñ o r Eector a b r i ó l a se s ión pro-
nunciando elocuentes y sentidas frases, 
ap land iendo los esfuerzos de la Facul-
t a d de Let ras y Ciencias en. p r o de 
nuestra c u l t u r a ; y se re f i r ió con ese mo-
t i v o m u y opor tunamente á l a publ ica-
c ión de l a Bevista y á las series de Con-
ferencias. E n ve rdad que la labor de 
la mencionada Facu l t ad favoreciendo 
considerablemente la e x t e n s i ó n un iver -
s i ta r ia , ha merecido los elogios de pro-
pios y e x t r a ñ o s . 
E l doctor G ó m e z de la Maza (don 
M a n u e l ) , c a t e d r á t i c o i l u s t r a d í s i m o de 
B o t á n i c a en la Escuela de Ciencias, era 
el encargado de la l ecc ión , o c u p á n d o s e 
durante m á s de una hora, en estilo r e -
posado y correcto, de las Formas inte-
resantes del reino vegetal. E n su diser-
t a c i ó n fué r igurosamente c ient í f ico el 
s e ñ o r G ó m e z de l a Maza, clasificando 
á los grupos vegetales de la mejor ma-
nera posible; estudiando los t ipos de 
inayor i m p o r t a n c i a entre las tatofitas, 
las muscineas, los h e l é c h o s , las plantas 
ginsnospermas y angiopermas, ya mo-
n o c o t i l e d ó u e a s ó d i c o t i l e d ó n e a s . Los 
ejemplos estaban b ien escogidos, sir-
v i é n d o s e de comparaciones nunca ex-
t e m p o r á n e a s . T e r m i n a d a s u » h e r m o s a 
e x p o s i c i ó n s i n t é t i c a , el doctor G ó m e z 
de la Maza i l u s t r ó la conferencia con 
algunas proyecciones que fac i l i ta ron 
la e n s e ñ a n z a . 
N i s iquiera hemos dado eu las ante-
r iores l í n e a s l igera idea de la i m p o r -
tante y amena lecc ión de l laborioso bo-
t á n i c o , la cual a p a r e c e r á en breve í n t e -
gra en las p á g i n a s de la Revista, que ca-
da dos meses pub l i ca la mencionada 
Facu l tad . 
L : i p r ó x i m a conferencia se ve r i f i ca rá 
el s á b a d o 27 de l actual , p r o n u n c i á n d o -
l a el s e ñ o r J o s é M . Cuervo, Profesor 
Jefe del Labora to r io y t a l l e r e l é c t r i c o s 
en la Escuela de Ingenieros y A r q u i -
tectos de la U n i v e r s i d a d . T r a t a r á de 
L a Telegraf ía sin /ÍÍ7OS, haciendo c u r i o -
sos experimentos . 
S e g u i r á n l e los siguientes profesores: 
doctor Sergio Cuevas Zequeira ( H i s t o -
r i a y Ciencias F i l o só f i ca s ) , Ezequiel 
G a r c í a ( L i t e r a t u r a ) , A n d r é s C a s t e l l á 
( A r q u i t e c t u r a ) , A n t o n i o Eosell ( Q u í -
m i c a ) , C laud io M i m ó ( M a t e m á t i c a s ) , 
Francisco Henares ( Q u í m i c a Indus-
t r i a l ) y Manue l V a l d é s E o d r í g u e z ('Pe-
d a g o g í a ) . Sobre esas d i s t in t a s ense-
ñ a n z a s v e r s a r á n probablemente l a s 
otras conferencias. 
B ien por la U n i v e r s i d a d y m u y es-
pecialmente por su prestigiosa F a c u l -
tad de Letras y Ciencias. 
m m T J Í I I & 
JUKAMEKTO 
E n Palacio, ante el s e ñ o r Presidente 
del T r i b u n a l Supremo, p r e s t ó h o y j u 
ramento el nuevo Secretario de Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r don M a n u e l 
Francisco L á m a r , estando presentes 
t a m b i é n en d icho acto el Jefe del Es-
tado y los Secretarios d e los restantes 
Departamentos. 
RENUNCIA Y NOMBRAMIENTO 
H a sido aceptada l a r enunc ia presen-
tada por don Salvador G o n z á l e z de su 
destino de oficial tercero de l Negociado 
de Impuestos del E m p r é s t i t o de l a Sec-
c ión de C o n t a d u r í a de l a S e c r e t a r í a de 
Hacienda y se ha nombrado en su l u -
gar á don E m i l i o Paz y Sal inas. 
CESANTES 
H a sido declarado cesante de su des-
t i no de oficial tercero de la Secc ión de 
I m p o r t a c i ó n de l a A d u a n a de este 
puer to don A r m a n d o Eeyna y se ha 
nombrado en su lugar á don Jorge M * 
Bacot. 
| L I C E N C I A 
Se han concedido diez d í a s de l i c e n -
cia por enfermo á don T o m á s Acosta , 
inspector de descarga de l a A d n a n a de 
Santiago de Cuba. 
NECESITAN POSTUBAS 
E l general Pedro Diaz ha entregado 
hoy eu l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
las hstas de los vegueros que necesitan 
posturas en los ba r r ios de E í o H o n d o , 
T r í a s , Carambola, Bayate , San J u a n 
del Nor te , y Barrancones, en la pro-
v i n c i a de P i n a r d e l E í o , d i s t r i t o de 
Candelaria . 
KEUNIÓN. 
A las tres y media de l a tarde de 
m a ñ a n a , murtes , se r e u n i r á en los sa-
lones de la C á m a r a de Comercio, I n -
dus t r ia y N a v e g a c i ó n , el C o m i t é Eje-
c u t i v o de las Corporaciones E c o n ó m i -
cas. Unidas . 
ESCRIRANOá A U X I L I A R E S 
H a n sido nombrados Escribanos A u -
x i l i a re s del Juzgado de 1^ instancia é 
I n s t r u c c i ó n de T r i n i d a d , los s e ñ o r e s 
don J o s é E e h e m e n d í a E o d r í g u e z y don 
Manue l A p a r i c i o A r i a s . 
JUEZ SUPLENTE 
D o n A n t o n i o Iglesias E a m í r e z ha 
sido nombrado Juez M u n i c i p a l suplen-
te de San L u í s , P i n a r del E i o . 
san y EMPRESAS 
S e g ú n circular que hemos recibido, ter-
minando el plazo per que fué constituida 
la seciedad en comandita que giraba en 
esta plaza bajo la r azón de F e r n á n d e z y 
Bermudez, poseedora de E l A7i6n del F r a -
udo, ha quedado disuelta, quedando a l 
frente de ese afamado establecimiento, 
como d u e ñ o esc'.usivo y teniendo á su 
cargo los c réd i tos activos y pasivos, el 
gerente de la extiaguidasociedad Z>. M a -
nuel F e r n á n d e z . 
28 P. 
P l a t a e a p a ñ o l a . . . . de 84% Á 84% V. 
Oaldsrüla de 87 á 8 8 V. 
Billetes B . Espa-
aol de 4 á 4% V. 
O S a t 1 " « p S } d 9 . 1 0 9 ^ Í l l , 9 ^ e -
Oroamer. contra 
plata española , 
Oentenes £L ti. 22 plata. 
£ n cantidades., á 6.28 plata. 
Luises á 4,1)") plata. 
E n cantidades., á 4,07 plata 
E l peso a r a e r i o ] 
no eo plata es- l á 1-28 V . 
paftola I 
Habana, Enero l ó de 1906. 
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CEONIGá DE POLICIA 
N O T I C I A S V A R I A S 
Esta m a ñ a n a , al estar tres operarios de 
a lbañ i l e r í a , corriendo una v iga de hierro 
en la parte al ta de la casa en cons t rucc ión 
calzada de la Reina esquina á Escobar, 
hubo de tropezar aquella con los alam-
bres de la luz e léct r ica y al formar corrien-
te, fuó tan fuerte la conmoc ión que uno 
de dichos operarios q u e d ó muerto en el 
acto, y los otros dos lesionados. 
Conducidos estos dos ú l t i m o s al Centro 
de Socorros, dijeron nombrarse Ruperto 
Cantero y Cantero, de 34 años,, vecino de 
Cerro r)87, y Pastor L ó p e z Gerbé , de V i -
ves 07, los cuales s e g ú n certificado m é d i -
co, presentaban quemaduras de primero y 
segundo grado, el p r imero eu el muslo 
derecho, y el segundo en la r eg ión l u m -
bar. 
E l muerto, que fué identificado por un 
famil iar , r e s u l t ó ser el moreno Juan 
O 'Re i l l y , de 20 años de edad y vecino de 
la calle de Cúdiz n? 84. E l cadáve r de 
este desgraciado presentaba extensas que-
maduras en diferentes partes del cuerpo. 
E l juez de I n s t r u c c i ó n del d is t r i to del 
Centro, Ldo . Miyeros, asistido del escri-
bano Sr. O ' R e i l l y , se c o n s t i t u y ó en el 
Centro de Socorros, iniciando el corres-
pondiente sumario. 
Los lesionados Cordelo y López , fueron 
trasladados íl su domici l io , y el c a d á v e r 
de O 'Re i l l y al Necrobémió. 
A y e r tarde, minutos antes de las tres, 
la estación para alarmas de incendio esta-
blecida en el café F a Is la , av i só á la Cen-
t r a l del Cuerpo de Bomberos, que en un 
establecimiento de la calle de San Rafael 
entre la de A g u i l a y calzada de Galiano 
se h a b í a declarado fuego. 
E l telegrafista de guardia Sr. Angueira , 
al recibir el aviso de fuego, o r d e n ó la sa-
l ida del ex t inga idor q u í m i c o General 
Woody la bomba Cervuate, al propio t i em-
po que t r a s m i t í a la a larma á la es tac ión 
de Corrales, de donde salieron la bomba 
Felipe Fazos y el carro de mangueras. 
Las bombas se apostaron en las tomas 
de agua m á s p r ó x i m a s al lugar del sinies-
t ro , que era el establecimiento de modas 
y s o m b r e r e r í a .A/ímou Franco-Americana 
situado en el n ú m e r o 36% de la ya men-
cionada calle. 
E l fuego se h a b í a iniciado en la parte 
alta de la casa, en una h a b i t a c i ó n que 
se rv ía para a l m a c é n de sombreros y otros 
efectos. 
A l a oportunidad con que acudieron los 
bomberos y á la pericia con que atacaron el 
voraz elemento, se deb ió que este no to-
mara grandes proporciones, quedando lo-
calizado en la h a b i t a c i ó n en que se de-
c la ró . 
L a parte baja de la casa donde e s t á el 
establecimiento de modas, ¡Mifrió grandes 
a v e r í a s , debido al agua qne arrojaban los 
pitones en la hab i tac ión incendiada. 
Cuando se dec la ró el incendio, no h a b í a 
persona alguna en el establecimiento, 
pues su d u e ñ o D . J o s é Sorey, reside en el 
Vedado. 
E l establecimiento, s e g ú n informes de 
•la policía, e s t á asegurado en 12,SéO pesos 
oro, en dos c o m p a ñ í a s . 
E l juez del dis t r i to Sr. Miyares acom-J 
pafiado del escribano Sr. Br i t o y o f i c i a l 
Sr. Puig , se c o n s t i t u y ó en la fotograf ía 
del Sr. Otero, donde e m p e z ó á ins t ru i r las 
primeras diligencias sumarias, hac i éndo -
se cargo al propio t iempo del atestado 
que l e v a n t ó el c a p i t á n de pol ic ía s e ñ o r 
R e g u e í r a . 
A pesar de las diligencias practicadas 
en los primeros momentos por el juzgado 
y la policía, se ignora cual fuera el origen 
del fuego. 
E n el lugar del siniestro se personaron 
el Alcalde M u n i c i p a l Sr. Bonaehea, el 
segundo Jefe de Po l i c í a Sr. M e n é n d e z , el 
secretario de la Jefatura Sr. Varona, y el 
c ap i t án Sr. Cruz M u ñ o z . 
Mientras d u r ó el fuego, la policía de la 
3? demarcac ión se cu idó de conservar el 
orden públ ico y evi tar que el paisanaje 
penetrase en los p e r í m e t r o s deMuego, con 
objeto de que les bomberos pudieran pres-
tar sus servicios sin entorpecimiento a l -
guno. 
E n la magrugada de ayer fueron sor-
prendidos por ei v ig i lan te n ú m . 60, E l o y 
Cobo, en los momentos que estaban ro-
bando varias aves en el patio de la casa 
calzada de Cristina esquina á San Joa-
q u í n , los blancos Manuel Suá rez G a r c í a , 
y Marcelino L ó p e z Gonzá l ez y moreno 
J o s é H e r n á n d e z , los cuales detuvo al tra-
tar de hu i r saltando la cerca de la expre-
sada casa. 
E l Suá rez dice que él solo era el autor 
del robo, pues sus otros a c o m p a ñ a n t e s no 
t e n í a n culpa alguna. 
Todos ellos fueron puestos á disposi-
ción del juzgado competente. 
E l teniente de pol ic ía señor Pereira 
con los sargentos Zaldivar y E o l a ñ o s , 
provistos de u n mandamiento j u d i c i a l , 
practicaron un registro en el puesto de f ru -
tas de don An ton io Llanes, vecino de la 
calzada de J e s ú s del Monte n ú m . 332, 
ocupando en el cajón del mostrador, ocho 
papeletas de la r ifa JS¿ Gallo y un papel 
con apuntaciones. 
E l señor Llamas y su dependiente A l -
berto Díaz Ruiz , fueron detenidos, pero 
m á s tarde quedaron en l ibertad provis io-
nal por haber prestado fianza cada uno 
de ellos, de cien pesos maneda americana. 
Eo otro registro practicado por el pro-
pio teniente señor Pereira y los sargentos 
ya mencionados, en la casa n ú m . 17 de 
la calle de Dolores, se ocuparon 400 pa-
peletas de rifa no autorizada y varios ob-
jetos m á s . 
Fueron detenidos, L u c i l a Carr i l lo , co-
mo empresaria de la r ifa y varias mujeres 
y hombres, como expendedores, que se 
encontraban en la casa á la hora de la sor-
presa. 
De los detenidos, que son ocho, solo 
tres ingresaron en el v ivac por no haber 
podido prestar la fianza de cien pesos que 
dispone la Ley , para poder gozar de l i -
bertad provisional mientras se celebra el 
ju ic io en el juzgado competente. 
E n el a l m a c é n de forraje, propiedad de 
don A r t u r o Mata y E s t é v e z , situado en 
la calzada del P r í n c i p e Alfonso n ú m 877, 
ocur r ió ayer un pr inc ip io de incendio á 
causa de haberse empezado á quemar uno 
de los pesebres de las caballerizas que 
existen en el patio de dicho a lmacén , ha-
cia la calle de Omoa. 
Las llamas fueron apagadas á los pocosi 
momentos por el encargado y los depen-A 
dientes de la casa. 
Según la policía , el hecho aparece in-¡ 
tencional. 
T a m b i é n en las caballerizas de la fá-
brica de Cerveza Fa ln t ino , ocur r ió Otro 
pr incipio de incendio por haberse empe-
zado á quemar el heno que estaba depo-
sitado en los peines de la misma. 
E l fuego pndo ser apagado con t iempo 
por los empleados del establecí miente. 
Se ignora cual fuera el origen del fue-
go. 
J o s é L ó p e z Ule , de 17 años y veemos 
de Aramburo 51, tuvo la desgracia de 
que al subir, una escalera de mano, esta 
resbalase y cayendo con ella, sufrió lesio-
nes, que le produjeron fenómenos de con-
moción cerebral. 
E l estado del paciente es grave. 
E l Dr . Rensoli as is t ió ayer de pr imera 
in tenc ión á la jovan de la raza blanca 
S á r a Va l l e V a l d ó s . de 18 años y vecina 
de Salud n ú m . 207, de una in tox icac ión 
grave, originada por haber ingerido yodo. 
L a joven Val le , dice que a t e n t ó con-
t r a su vida por estar aburrida. 
Trabajando en la lancha "San J u a n " 
se causó una herida en la reg ión e p i g á s -
trica,, el jornalero Francisco Maguez. 
P U E R T O D E Lk H A B A N A 
Loqja de Tiveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
Al tnac in : 
100 €{ mantequilla Hayman, 45 qt. 
50 Ci queso Patagras, R. H , , $2Sqfc. 
100 C[ peras Beston California, $5,25 c. 
73 C[ fresas Claveles Rojos, 85.25 c. 
110 B[ cerveza negra Basiligco, $13,50 b. 
90 jamones gallegos H . O, f39 qt. 
100 harina Carmen, $6.50 s, 
15'J ,, ,, Princesa. $6,70 3, 
40 „ agua Burlada, litros, $7 c, 
15 „ ,, litros, $6.57 c, 
45 pipas vino tinto Torregrosa, ?62 p, 
1212 „ , , „ „ $63 las 2(2, 
6?l4 n , i » ,. $64,50 los i l L 
35 Ci „ Adroit Imbert, $10,60 c. 
41 L i chocolate M. López A, $83 qt. 
SO Lf i | | , ., Qt, $65 qt. 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D A S 
Dia 14 
De Pascagoula, en 6 días, gol. am. James Sta-
ter, cap. Peterson, ton. 311, con madera á 
R, Sanca María. 
De Mobila, en 7 dias, gol, ing, Alexander Blak 
cp. Buch, ton, 629, con madera á tí, Prats. 
De Hamburgo y eác, vp. alm. Allemania, capi-
tán Leoft, ton, 4630, con carga y 327, á Heil-
but y Rasch, 
De Veracruz, en 2 dias, vp, francés L a Nava-
rre, cp, Perdrigeou, ton, 6959, con y 56 pa-
sajeros a Bridat, Montros y Cp. 
Dia 15: 
De Tampay Cayo Hueso, en 8 horas, vp, am. 
Gnssie, cp, Hansen, ton. 998, con carga y 
79 pasajeros a J . Me K a y . 
De Guanta, en o}4 dias, vp. alm. Andes, capi-
tán Manz, ton, 1869, con ganado á Heilbut 
y Rasch. 
De Nueva York , en 3>á dias, vp, am, Esperan-
za, cp, Rogers, ton. 4702, con carga y pasa-
jeros a Zaldo y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 14-
Apalichicola, go''. am. Future . 
Mobila, go). ing. J , W. Hutt. 
Port Inglés , gol, am, Harry K , Tooks. 
Nueva York, vp, cub. Anti l la (antes) Luristan 
Mobila, vp. ngo, Atlas. 
Panzacola, vp, ing, Eretr ia . 
Panzacola, bea, sueca Adela, 
Qulfport, gol. am. F . Marie Brown. 
Dia 15: 
Cayo Hueso, vp. ing. Halifax. 
Veracruz y esc. vp, alm. Allemania, 
St, Nazaire y e sc , en el vp. franc. L a Navarre. 
M c m m i e n t o _ á e pasajeros 
S A L I D O S 
Para Nueva Y o r k en el vp. am. Morro Cas-
tle: 
Sres. R. Cameson—G. Goadale y 1 de fam— 
M. Pereda—F. Lacerda—F, Wook—R, Reid— 
J . Menendez—F. Granda—F. Martínez—A L o -
sentes y 1 de fam—P, Thompson—A, Marín— 
D. Hevia—A. Biedman—J. tíhoamb—W, Sche-
nidt v 1 de fam—R. Ganarerni A, Cohén—S. 
Goldfcerg y 1 de fam—J. Pedro—J, Perante— 
F . Lockwon y 1 de fam—A, Gracia Rosa l ía 
Scledon—Ada B c u — E . Fr ire J . Asarra—S, 
F r a n c o - L . B o q u e t - P . C a l y o - E . Odreso la -
M Seoanes—L. S e s t t - E . Vila—B, Rothschild 
— J , Terubach—E. Hatt—Luisy Carmen Casa-
gal—Hilen y E v a Anderson—W. Masón. 
Para Cayo Hueso y Tampa en e l vp. am Oli-
ve tte: 
Sras, Gertrudis de Acosta Rosa Arango— 
O, M. Pomery—E. Pendas - C . Vega—G, Lerat 
y Sra—S, A, Shofman J , T, V a i g h t - J , Dcs-
t r i c k v S r a — G , D e r d i e l - J , A g i n a r - A . Quin-
tana- -J , C a t a n i - D , A, B a c ó n - O , E v e s - T o r i 
bio Armayor—M. Corripio J . S, García—G. 
Blanca—M. Blanco—C. Branan—C. Young—D. 
J , Pinto—A, Masena—J, Bassudf—C, Bracon— 
V . Ramos—E, F . Lamsdusle.^—D. Heyerans— 
E . Dotz—A. Ensvly. 
J F L . I . 
A las ocho de la m a f í a n a del 
m i é r c o l e s 17 del actual, se ce-
l e b r a r á n en la Iglesia de Belén , 
honras f ú n e b r e s para el eterno 
descanso del a lma del 
S 
fa l lec ió en el Vedado 
Enero 
Enero Haba 
E L DOCTOR 
m m G O N Z A L ! 
"ST 33 O UNT X Xa Xa J * L . 
H A F A L L E C I D O 
.D-ESP U F S D E R E C I B I R L OS S A N T O S SA GR A M E N T O S 
Y dispuesto su entierro para hoy, á Jas cuatro y media de 
la tarde, sus hijos é hijos políticos, que suscriben, ruegan á 
las personas de su amistad que se sirvan acompañar el ca-
dáver desde la casa mortuoria, calle de Amergura nóm. 23, 
hasta el Cementerio de Colón, favor que agradecerán. 
Habana, Enera lo de 1905. 
Miguel, Claudio, Víctor, Ramón y Pablo González de 
Mendoza y Pedroso; Melchor Batista y Varona, José Ramírez 
de Arellano y Pedroso, Gonzalo Aróstegui y Castillo. 
702 lt-15 
ZBISXa ÍSIEL. l O O O T O m X>0!Bflr 
i m 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy á las cuatro y media 
de la tarde, el que suscribe, á nomore de la Corporación 
de que era el finado digno presidente de honor, suplica á 
los miembros de la Directiva y á todos los asociados de la 
Liga Agraria, se sirvan concurrir á la hora expresada, á la 
casa mortuoria, Amargura n. 28, con objeto de acompa-
ñar el cadáver hasta el Cementeroi de Colon, rindiendo 
este úl t imo tributo ai ilustre desaparecido. 
Habana 15 de Enero de 1905. 
M a n u e l S i l v e i r a . 
c 153 lt-15 
TERCEE A N I V E E S A E I O DEL FALLECIMIENTO 
D E L A S E Ñ O R A D O Ñ A 
V I U D A D E L O M B I L L O , 
Todas las misas que se celebren en la iglesia de la 
Merced el martes 16, de seis á ocho, s e r á n aplicadas en 
sufragio de su alma. 
Sus hermanos, sobrinos y d e m á s familiares, agra-
decerán á sus amistades asistan á este piadoso acto. 
Habana, Enero 15 de 1906. 
11,-15 1 in,-18 
f ¡ m i ^ l M i M ) S 
Servicio de la Prensa Asociada 
d e h o y " 
H E R O I C O S A L V A M E N T O 
A t l a n t i c Cityt E n e r o /,>.-.|iOS 
sajeros y t r i p u l a c i ó n del vapor Che* 
rokec de l a l í n e a Clyde,que embarran, 
c ó el viernes pasado en los bajos B r U 
g a n t í n e » en la costa de New Jersey 
fueron salvados ayer , d e s p u é s de pas. 
mosos actos de h e r o í s m o realizados 
por el p a t r ó n y tr ipulantes de la go. 
Ict ica pescadora Albertat que logra, 
ron eu medio de un horroroso tenipo. 
ral y m e d í a n t e inauditos esfuerzos 
a r r o j a r a l vapor encallado un cabl« 
por el cua l se e f e c t u ó el salvamento. 
S A N G R I E N T A B A T A L L A 
Cabo H a i t i a n o , Enero l o . — E l v i . 
c e p r e s í d e n t e C á c e r e s l ia salido victo» 
rioso en u n a sangr ienta batal la que 
se h a l ibrado en G u a y u b i n , y que se. 
n i probablemente l a ú l t i m a de la ac-
tual r e v o l u c i ó n . E n dicho combate 
perecieron ó resul taron heridos va-
rios generales de ambas partes. 
R E L A C I O N E S C O R T A D A S 
C a r a c a s , E n e r o I S . — M r . Russel l , 
Ministro de los E s t a d o s Unidos, ha 
presentado hoy a l Gobierno Venezo-
lano u n a nota de l f r a n c é s en el cual 
se dec laran rotas las relaciones entre 
ambos p a í s e s . 
E l E m b a j a d o r f r a n c é s , M . Taigny, 
h a recibido l a orden de regresar á sa 
p a í s , quedando los intereses france-
ses bajo la p r o t e c c i ó n de los Estados 
Unidos . 
R E S U L T A D O D E L A S E L E C C I O N E S 
L o n d r e s , E n e r o J , 5 . - - L a s noticias 
recibidas hasta l a fecha de diversos 
colegios electorales indican que los 
L i b r e Cambis tas l l evan sobre sus con-
trarios u n a m a r c a d a ventaja , pues 
h a n sido elegidos sesenta y seis de sus 
candidatos p a r a ocupar asiento en la 
C á m a r a de los Comunes , contra 
tre inta y nueve L ibera l e s , catorce 
Unionistas, part idarios de Mír. C h a m -
berla in , seis del part ido Obrero y sie-
te Nacional istas . 
A P R O B A C I O N D E L P A P A 
R o m a , E n e r o 15.—S. S. el Papa 
aprueba la i n t e n c i ó n que h a mani-
festado el gobierno ital iano de hacer-
se cargo on la Conferencia de Alge-
c í ras , de l a defensa de los j u d í o s y 
abogar por el establecimiento de la 
l ibertad de cultos en Marruecos . 
FIN D E L A R E V O L U C I O N 
Nueva Y o r k , E n e r o l o . - - E l Hera ld 
h a recibido un te l egrama de Puerto 
P l a t a , en el cua l se dice que el ca-
ñ o n e r o dominicano independencia 
h a sido entregado á los Estados Uní -
dos, h a c i é n d o s e cargo de su custodia 
el crucero americano P a d u c a h . 
E l genera l S á n c h e z , Gobernador 
M i l i t a r de Monte C h r í s t i , se h a ren-
dido á ' l a s fuerzas del Vicepresiden-
te C á c e r e s , mediante ciertas condi-
ciones que h a n sido aceptadas por 
este. 
V E N T A D E V A L O R E S . 
Nuew Y o r k , Enero 15. — E l sábado 
se veedieron en la Bolsa de Valores de 
esta plaza, 978,500 bonos y acciones de 
las principaies empresas que radican en 
los Estados Unidos . 
V A P O R CORREO 
E l Montevideo sa l ió de N e w Y o r k con 
dirección á este puerto á las doce de 1» 
m a ñ a n a de ayer, 14. 
E L - ' A L L E M A N N I A " 
Procedente de Hamburgo y escalas en-
t r ó en puerto el domingo el vapor a l emán 
Allemannia , con carga y 327 pasajeros. 
L A " N A V A R R E " 
Con carga y 56 pasajeros fondeó en puer-
to ayer el vapor francés L a Navarre, pro-
cedente de Veracruz y s a l d r á hoy para 
Coruña , Santander y Saint Nazaire. 
E L " G Ü S S I E " 
E l vapor americano de este nombre 
en t ró en puerto hoy procedente de Tam-
pa y Cayo Hueso, con carga y pasajerof. 
E L " E S P E R A N Z A " 
E n la m a ñ a n a de hoy fondeó en puerto 
procedente de N e w Y o r k , el vapor aeje* 
ricano Esperanza, ceu carga y pasajeros. 
E L " A N D E S " 
Con cargamento de ganado e n t r ó en 
puerto esta m a ñ a n a el vapor alemán 
Andes, procedente da Guanta. 
G A N A D O 
E l vapor a l e m á n Andes trajo de Guan-
ta, para los señores Si lveira y C*, 957 to-
ros y novil los. 
E l vapor L o m trajo de Galveston para 
los señores Lykes y Hermano, 270 caba-
líos, 297 yeguas, 6 m u í a s y 253 toros. 
De Tampa i m p o r t ó el vapor americano 
Gimie, para el s eñor H . O. P e ñ a , 2 vacas 
con dos cr ías y 7 reses. 
Vapores de travesía. 
VAPOR CUBANO 
FLECHA 
Capitán V I C E N T E R 1 P O L L . 
Este rápido vapor h a r i PUS viajes á ^ ^ o ^ 
G E R O N A todos los domingos, saliendo de »• 
tábano á la llagada del Tren directo, y H6*4*?^ 
N U E V A G E K O N A k las 4' ,, de la tarde. ^ 
señores pasajeros que residan en Santa F« ?° 
centrarán coches que están en combina0' 
con dicho vapor, que los trasladarán A e8a P 
blac ión por U N P E S O , . neS 
L a salida de Nueva Gerona será los Jii" , 
á las siete de la mañana llegando á Batab» 
á las 3>s de la tarde, 
Los coches de S A N T A F E saldrán ó / f 3 ^ , ^ 
co de la, mañana para er.tar en N U E V A 
R O Ñ A á la salida del vapor. 
Pasaje en primera $5 plata español». 
Id. segunda $4 id, id-
Armadores y Consignatarios en Baiíibftn^ 
Caj igas , G u t i é r r e z y C»/ 
c87 J » ' 31m-2 30^3 j 
1 G L F S I A D E SAN F E L I P E . 
E l viernes 19 se ct-lebra la misa cant.8a*a-
Glorioso Patriarca San José, & las 8 de la ^ 
Sana, se avisa por este medio á AUB devotas 
rala asistencia. A . M. G. 
723 tl-15 naS-lo 
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J . M . 2/.—¿Sabe usted el origen de 
la frase: ' 'quedara nlumas y CÍICÍI-
reando como el gallo de Morón". 
Se^iín leo en F l Averiguador, 4'alia 
en el término de Villa(a:né.s yeolinv3;ri: 
con los pueblos de Uorriol y Castellón 
de la Plana, existe una gtÚQ extensión 
de terreno que se titula •-Partido de 
Morón'' cuyos caseríos pertenecieron 
hace machísimoa años á un anjeío apo-
dado i¿Kl palio" <iue habitó una masía 
que se llamó entonces y hoy se la co-
noce por la masía del ^Gallo do Mo-
rón'-.* J-Csta sujeto era rico, pero vicioso, 
dominándole evspecialmenre el juegp, 
con cuyo motivo, después de tomar di-
nero á préstamo ó hipotecar sus lincas, 
perdió en mny pocoliompo su loríuna: 
fué tan rápido el descenso, que sólo 
conservó la posesión de la indicada ma-
gia, la que gravó con varios ce:¡HOS; y 
desde entonces, cuando alguien se arrui-
naba soüa decirle: "Il^e ha quedado 
como el Gallo de Morón, sin plumas y 
cacareando". 
J . L . l i .—Los alemanes son sajones 
y teutones. Este último calificativo es 
el que se les daba antiguamente d los 
pueblos del Norte de Europa vecinos 
de los slavos que estaban más al X a -
reste. E l nombre de sajón viene de 
Sajonin: uno de los reinos que forman 
parte de Alemania. 
D. l i . G.—Bloque es una palabra 
castellana de origen alemán, y no hay 
para que repudiarla, cuando tiene agra-
dable y cómodo eufonismo .y clara 
pronunciación. Su acepción directa es 
un trozo de piedra cortado en prisma; 
pero también se aplica á un macizo 
cualquiera de otra sustancia, como pa-
pel, muchedumbre, etc. 
Maraot.—El costo de la impresión de 
nn libro es cosa muy variable, y no se 
puede fijar ni siqniera de un modo 
aproximado. Influye en que sea más ó 
menos, la clase y tamaño de la letra, la 
calidad del papel, la claridad del ma-, 
nuacrito, las pruebas que exige el autor 
para corregir. M i l ejemplares en la for-
ma que usted indica puede costar unos 
$150 oro. 
—Voltaire murió en 1778. 
- —París se llamaba en lo antiguo Lu-
tecia, que eu idioma celta significa: po-
blación rodeada de agua, pues sehalla-
ba;dentro de la isla del Sena quehoy lla-
man la Oilé. Los pueblos vecinos de Lu-
tecia se denominaban parisius, y de ahí 
viene el nombre de la capital francesa. 
E l querido compañero por quien usted 
pregunta dice que está ahora muy tra-
bajador. Pregunta usted qué opino del 
hombre que viéndose amado de veras 
y agasajado por su novia, le paga con 
la más íea ingratitud, enamorando á 
otra; y si la desdefíada har ía bien en-
tornar el desquite Sobre esto no es 
discreto aconsejar nada, porque Cfttla 
persona procede conforme á su carácter 
y no puede dejar de hacer lo que sus 
inclinaciones le dictan. A los novios 
no se les debe tratar con mucho mimo, 
porque se malcrían con ftteiiidad y por 
ahí se hacen los n -vi ' -jes. ü n poco 
de coqueteo ó flirt con los demás j ó v e -
nes, me parece buena receta para que el 
descarriado vuelva al redil. Por ú l t i -
mo pregunta usted qué concepto me lie 
formado de V. sin conocerla. Me pare-
ce fácil averiguar quien es Margot por-
que tengo otra referencia; presumo que 
es Y . muy bella, pero el inconveniente 
más grave está en que yo ya voy para 
viejo, y las ilusiones de esta naturale-
za no me dan mucho j uego en la men-
te, tíolo queda un antiguo admirador 
de la belleza y un filósofo convencido 
de que la belleza vale muy poco, si no 
envuelve un corazón sencillo y ageuo á 
las vanidades del mundo. 
Un modernista.—La antigua calle del 
Prado ó mejor de Prado porque se re-
fiere á un gobernador llamado así; fué 
titulada "calle de los Condes de Casa 
Moré" y apenas se enteró nadie de es-
to. Ahora se llama oficialmente calle 
de Mar t í : y aunque es difícil acostum-
brar al pueblo á un cambio de nombre 
en una calle muy nombrada, tal vez 
quedará; porque además de ser Mar t í 
un nombre simpático á Cuba, es tam-
bién sonoro, corto y fácil de pronun-
ciaT-. Los nombres cortos siempre ha-
cen fortuna respecto á calles y pueblos. 
ün curioso.—Pregunta usted: lo que 
hacen los cronistas describiendo los 
trajes de las damas; ¿importa algo á la 
humanidad? A la humanidad entera 
no sé: pero lo que es á media humani-
dap, le importa muchísimo. No le que-
pa á usted duda. Pérez Galdós decía 
que las mujeres son como loa toros; les 
ponen delante un trapo y un hombre, y 
van al trapo sin cuidarse del hombre. 
CARTASSEVÍLLA^VS 
VJII 
Señor Director del DIARIO DÍÍ LA 
MARINA. 
. M i dueño y querido amigo. 
Esta carta de hoy, es una carta de 
ecos mundanos, de chismografía de 
ubudoir". . . . de íntima "causerie".... 
Una carta para damas y galanes, como 
los estrechos que muy en breve habrán 
de jugarse en todos los hogares neta-
mente españoles para solaz é i l ^ ión de 
unas cuantas horas. M i oficio de cro-
nista, métorae en todo, obilíjame á dar 
cuenta á m?."* lectores del DIAKIO, de 
tres notas de sociedad, ocurridas en el 
breve espacio de unos días, cabe las 
márgenes del rumoroso Letis 
Pocas veces puso ini voluntad, ma-
nos pecadoras en . el croniqueo de salo-
nes. Que los manes de Asmodeo y de 
mi compañero Foutauilis (c. m. b . ) 
me sean propicios, 
te des. 
Y ahora, lean lis-
Apadrinados por S. M. el Eev Don 
Alfonso X I I I 3r con la apostólica ben-
dición que se dignó enviarles i^u San-
tidad, unió en santo matrimonio el Ex-
celentísimo y Rvmo. Sr. Arzobispo de 
esta diócesis, á mi muy querido amigo 
el señor don Andrés Par iadé y i í e re -
dia, Conde do Aguiar. y á la distingui-
da y bella R e ñ o r i t a doña Candelaria de 
Albear y Gómez de la Cortina. Cele-
bróse el solemne acto en la capilla del 
Palacio Arzooispal y bendijo la unión, 
como llevo dicho, e l Arzobispo señor 
Spínola, asistido de sus capellanes los 
señores Sánchez l iomaíe y Caro, ejer-i 
cieudo de maestro de ceremonias, el 
que lo es de nuestra Basílica don Diego 
Eodríguez Giol. 
F u é esta una boda, á todas luces 
aris tocrát ica. Abolengo y bienes que 
llaman de fortuna; talento y lueida y 
noble concurrencia; juventud, amor 3-i 
encanto de ia vida; salud y alegre y > 
fácil bienestar honores que Papas 
y Reyes les dispensan; abra/.os efusivos' 
de parientes y deudos; votos cal lados 
que por su felicidad terrena, hizo dis-
creta y modestamente la amistad 
¿Qué más pueden desear para ser d i -
chosos los novios de ayer, y hoy espo-
sos amantísiraos? 
Nuestro prelado pronunció una bre-
1 r , O B i S F O I T T E L E F O M O 3 9 S / ^ l í ^ ^ | 
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ve y clocnenle exhortación alusiva al 
Sacramento que se iba á celebrar. Co-
menzó recordando los lazos que le 
unían á las íamilias de los roi í t rayen-
tes y la circunsíaucia de. babor el mis-
mo "impuesto el velo de religiosa á una 
hermana de la novia. Con tal motivo 
hizo un hermoso paralelo entre los dos 
matrimonios. El de las vírgenes con 
Cristo y el de los hombres con las mu-
jeres. Todos llevan su fin; todos tie-
nen su santidad 
En nombre de S. M . el Rey, asistió 
de padrino el Exorno. Sr. Marqués de 
Yiana, grande de España, quién lu?ía 
el honroso unilorme de capitán de ar-
tiHería. Fueron testigos el liermano 
de la contrayeníe, señor Conde de la 
Cortina, don Guillermo Cuadrado y 
Angulo, don José d« Villavicencio, 
' L n qués de Casl rillo. y el hermano del 
novio don José Parlado y Heredia. Co-
mo e-i nalnrai y de rigor en lales casos, 
vestía la novia riquísimo traje blanco 
adornado de valiosos encajes y del sim-
bólico azahar vestía el novio el 
unuorme de gentil-hombre y d la ver-
dad, los dos estaban gentilísimos. Asis-
üeron al acto la señora Condesa de la 
Cortina, señoras de Ca^as , Pariadé, 
Abaurrea, Viüagráu, Zubiria, Del Ca-
mino, Marquesas de. Marchelina é h i -
jas, señora viuda de Porres é hijas, 
señora de Vázquez y señoritas de Spí-
nola, ( Rosario ) Palomino (Lol i ta ) 
Marquesas de la Motilla, de Alben-
tos, de las Torres de la Piensa é hija; 
y los señores Abaurrea, Cagl^as, Gar-
cía, I laicón, Eerrero, Gair ía de Teja-
da, Gesioso. Marqués de Gandul, A l -
calde de Sevilla, Zubiria, Par iadé , 
Marqueses de Albentoa, de la Moti-
lla, Condes de Viüapinedn. de Ibarra 
y del Sacro Imperio, Villagríín, del 
Camino, ^ÚCIPZ, y este humilde servi-
dor de ustedes. 
El sefíór Arzobispo celebró la misa 
do velaciones, que oyeron los contra-
yentes y acto sonido, PRSÓ la concu-
rrencia ; i casa del señor Conde de 
Agniar, donde se sirvió nn espléndido 
desayuno, parliendo á poco ios novios 
para la finca del ^Serrano", donde 
tantas veces ha sido obsequiada la bue-
na sociedad sevillana. 
Bien merecen ser felices ios nuevos 
esposos. De elin. diré bien poco, pues 
solo la conocí para servirla. De él, 
del ann>o Andrés, he de contaros al-
go; y ese algo no se relaciona con su 
noble nlcnrnin; ni con sus riquezas 
mnitiples y saneadas; ni con su envi-
diable posición mundana de caballero 
y gentil-hombre del lley En nada 
de eso. que no es grano de anís, se de-
tendrá mi pluma; pero en cambio jcon 
qué deíeile. con qué satisfacción, con 
qué alegría.he de hablaros del artista!,,. 
Porque el Conde de Aguiar, Andrés, 
como solemos llamarle sus íntimos del 
bohemio y popular Círculo de Bellas 
Artes, es un gran artista. Un artista 
ve'.azqueño en su manera pictórica, va 
líente y robusta, como lo fué el maes-
tro de maestros, el gran sevillano, el 
pintor de la verdad 
Y si Andrés Par iadé admira con sus 
obras de arle, con sus cuadros, que 
merecieron alta recompensa en inter-
nacionales concursos europeos, encanta 
aún miis, por su trato atable y sencillo, 
carifioso, desinteresado un trato 
de hombre superior, -pues nadie que no 
le conozca, puede presumir que tras el 
gesto de sencillez suprema que le ca-
racteriza, se encierra el procer ilustre 
laureado. 
Muchos y mny sinceros fueron los 
votos qpa se pronunciaron por la feli-
cidad del nuevo matrimonio. Quizás 
y sin qnizás, sea el mío el más humil-
de, pero ¡con quó desinserés, con que 
cariño, con que entusiasmo tan sincero, 
uno el mió por lu dicha sin fin del ami-
go Andrés y de su noble compañera la 
gentilísima Condesa! 
Madama Da Gast está eu Sevilla. 
iQue quién es esta madama? Yo no 
lo sé. Solo sé que es amiga mía, muy 
amiga. Presentóme á ella un compañe-
ro en el Hotel-París, por un acto de 
cortesía, siempre digno de agradeci-
miento, y nada más. l'o, á la verdad, 
íeuia gran curiosidad por conocer de 
cerca Á esta señora. Había llegado 
hasta nosotros, precedida de un gran 
tronío. Cronistas y escritores meriti 
simos la habían ensalzado. L a prensa 
ilustrada de la Corte nos la presentó 
como arrogantísima y elegante dama. 
Lenguas ae hacían los repór ters, de su 
cuantiosa hacienda. La historia ó la 
leyenda—es igual—nos la presentó su-
biendo á las nubes, para descender, in-
trépida, á la tierra, en frágil artefacto. 
Otras veces, la vemos luchar con las 
airadas olas, saliendo de milagro y 
medio ahogada de lucha tan estupen-
da Otras, cruza rápida, iutrápida, 
feroz, l a s estepas castellanas en 
máquina que la arrastra vertiginosa-
mente 
T u periodista y un poeta la acom-
pañan cu tan loco cruzar de los espa-
cios. Recítase á Verlaine con velocidad 
de cien kilómetros por hora Un chi-
co se interpone en el camino, expo-
niéndole, imprudentemente, á perecer 
aplastado por el automóvil donde vi-
bra Verlaine. Madama Du Gast advier-
te el peligro del muchacho y tras un 
instante fugacísimo de angustia, sin 
perder la «erenidad y el valor, vira la 
terrible máquina y allá van por los 
aires la madama, Verlaine, el periodis-
ta y el poeta... E l chico se salvó. Fué 
un milagro. Al levantar del suelo á la 
chauffcuise. herida y maltrecha, excla-
mó sonriendo: ; 'Ya vé usted que ni si-
quiera nos hemos matado7'. ¡Demonio! 
Cualquiera creerá por lo apuntado, 
que Madama Du Gast es un marimacho. 
Yo fui el primero en pensarlo. Error 
crasísimo. Esta señora tiene por el con-
trario todos loa encantos do la feminili-
dad... Desde luego y á simple vista se 
aavierte que es una real hembra. Lue-
íp, cuando se la trata, cuando con su 
vocesita mimosa nos habla de Beethov 
ven y Chopín á quienes interpreta con 
rara maestría; cuando vibra al contac-
to de las iiores: cuando suspira enter-
necida ante las ficciones pirotécnicas y 
juegos malabares del poeta; cuando se 
detiene amorosa para dar enternecida, 
una regia limosna á un golfito hara-
piento .. entonces, yo la miro asombra-
do y me pregunto:—¿Es posible que es-
ta señora sea la del globo, la del auto-
móvil, la del naufragio?..,. 
Vino á Sevilla como tantos otros tu-
ristas y Sevilla se le ha subido á la ca-
beza. ¡Válame Cristo! Yo no sé qué tie-
ne mi amada tierra; pero cuando se 
viene á ella por veinticuatro horas, re-
sulta que pasan veinticuatro días y no 
halla uno medio de levar el ancla.... 
Dígalo Madama Du Gast, mi amiga. 
Sevilla tiene para ella dentro de su mo-
runa quietud, algo de vertiginoso, co-
mo au automóvil; de donde resulta, que 
los estremos se tocan... 
— fVifJfe í&rv qu'dle ¿st capitense, 
volrr iSevilic.''1 Nos dice con su voce-
cita de niña mimosa. Y en efecto; la 
madama vive, vibra y .se divierte en 
Sevilla con esa adorable despreocupa-
ción que tienen las personas de rango, 
y para quienes la ley del jem'enfichismc 
es una gran ley. 
Claro es que nuestras señoras están 
alarmadas, quizás asustadas, cou los 
progresos que hace entre nosotros la 
intrépida sportiroman. Pero no hay pe-
ligro. Madama Du Gast, por lo que yo 
he podido advertir en ella, es una de 
estas mujeres que saben nadar y guar-
dar la ropa. Es viva y penetrante co-
mo un rayo. Cierto que su gran belleza 
y su gran fortuna, humillan á sus piés 
á toda ia imbécil taifa masculina que 
no vé en la mujer otra cosa que su sexo 
y su dinero. Pero creo que madama, 
dentro de su exquisita educación y co-
rrección mundanas desprecia profunda-
mente y desde el foudo de su corazón 
al macho... Por otra parte, su expe-
riencia y su edad,—esa edad adorable 
que definió Balzac en la mujer, como 
compensación de dichas terrenas—la 
alejan á mi ver, de los terribles cuartos 
de hora que tanto y tanto deciden en el 
destino de nuestras adorables enemi-
gas.,. 
Por mi parte, y fuera hipocresías, 
encuentro á esta intrépida nadadora, 
sugestiva y afrodisiaca como una fruta 
eu sazón; pero ieuamorarme de ella ó 
hacerle una corte estúpida! Xo, en mis 
días. Quédense su belleza, su dinero y 
«u afrodisia... donde están y buena pro 
le hagan, y venga en cambio su trato 
ameno, sus horas de amable y sabrosa 
plática, y esos dulces momentos en que 
lleethoven y Bramhs nos cantan ensue-
ños dulces y halagadores cuyo desper-
tar es siempre jocundo y bello... 
Y por si llega á la Habana, que no 
lo creo difícil, pues esta intrépida via-
jera ama lo desconocido, ya saben uste-
des quién es Madama Du Gast 
Todo júbilo es hoy la gran "Sevilla". 
E l popular aplauso y alegría, 
Unidos al magnífico aparato, 
E l "capelo hispalense" solemniza. 
Y en efecto; chicos y grandes; nobles 
y plebeyos; ricos y pobres; catedráticos 
y analfabetos, desfilan por la suntuosa 
morada del Prelado con objeto de darle 
parabienes por la concesión de la púr-
pura cardenalicia. 
Día de gran fiesta para todos y prin-
cipalmente para el buen Marcelo... pa-
ra quien en buena hora se diga, llegó 
la de las alabanzas sin que doblen por 
él á muerto. Er* su triunfo, su alegría 
lo que se festeja. Dios sea loado. 
Muy en breve llegará á Sevilla un 
Guardia 2sToble que el Padre Santo nos 
manda desde Roma con el fin de acom-
pañar en la ceremonia de imposición 
del birrete al nuevo cardenal. 
L a buena nueva fué revelada al pue-
blo con alegre repicar de las campanas, 
y con tal motivo, vuelvo á repetirlo, 
todo júbilo es hoy la gran Sevilla. 
Tres veces oyeron mis Oídos este gá-
rrulo tocar. Escuché la primera, ya ra 
para rato, cuando un super hombre, 
así, como suena, un sabio, el gran Ce-
ferino, honra de la filosofía española, 
recibió la merced con que so honró en 
concederle el Consistorio... iCórao olvi-
dar la sogunda si fué cuando el bonda-
doso Sauz y Forés de plácida memoria 
fué nombrado cardenal? Ahora es don 
Marcelo Spínola y Maestre el purpurado 
hispalense Ad muHus annos, que á trueco 
de no oir el cuarto repicar, pido al cielo 
larga vida y un gozar tranquilo para el 
nuevo cardenal, esperando que su ben-
dición influya en nuestros destinos dán-
donos tranquilo pasar, largos y pláci-
dos años, amén de algunos, no muchos 
nietecillos sonrosados y gordinflones 
como esos querubes que exornan las 
madonns de Mnrillo. Y si encima de 
tanto bien logramos la Gloria para des-
pués... . ¿qué mucho que lata esperan-
zado nuestro corazón al oir el alegre 
tocar de la Giralda por esta nueva, púr-
pura con que se premian los méritos y 
virtudes de nuestro buen Marcelo! 
Sendos artículos publican los perió-
dicos. Las múltiples biografías del feste-
jado nos revelan nimios detalles, sin in-
terés alguno... porque claro es, que la 
púrpura no se concede á los estúpidos, 
haraganes y malos sacerdotes, que de 
todo hay en la viña del Señor. L a cir-
cunstancia de que el bnen Marcelo, sea 
fle noble abolengo, no es tan poco un 
mérito. Pedro fué rudo pescador y Cris-
to fundó los cimientos de su Iglesia 
snper hancpelram. Lo interesante es, co-
mo decía el gran Villanueva, Obispo 
de la Habana, que Marcelo pertenezca 
á esa brillante pléyade de sacerdotes 
que son virtuosos sin gazmoñería, reli-
giosos sin superstición; humildes sin 
hipocresía: modestos sin violencia; to-
lerantes hasta donde lo permite la re-
ligión. 
Todo Sevilla le festeja. Al general 
aplauso une el suyo muy sincero su de-
rotísimo siervo eu el Señor, 
PEDRO BALGA.VAN. 
Sevilla 15 de Diciembre de 1905. 
C U B A Y A M E R I C A 
Hemos recibido el último núrnero de 
éste interesante semanario que como el 
público ha venido notando cou placer, 
se presenta en el nuevo año con ex-
traordinarias mejoras no tan solo en la 
parte literaria, sino en la tipográfica. 
Impreso nítidamente en un admira-
ble satinado, aparece un buen número 
de composiciones en prosa y verso, así 
como de grabados: copias de cuadros 
famosos, fotografías artísticas, ilustra-
ciones. 
En la primera plana, una reproduc-
ción del cuadro de Komañach, UBÍ 
Anarquista". Después dos editoria-
les, "Una idea" y ''Los retraídos", eu 
que se trtaan cuestiones de palpitante 
actualidad política y administrativa; 
"Juan Benejam", artículo del Dr. Fer-
nando Ortiz sobre el célebre pedagogo 
español; "Cuasi nave", verso de Louís 
M. Catalá", Nuevas ordenanzas" que 
firma Cj "Arbitraje", sobre asuntos 
agrícolas, por K . I . Quista; " L a espa-
da de Judith", precioso cuento por 
Blanche Z. de Baralt; "£1 Combate 
de Maltiempo", nota sobre el cuadro 
del Sr. Ibañez, por Cálix; "Yo quisie-
ra . . ." poesía de Ramiro Hernández 
Pórtela; "Apuntes para las damas" 
porHilena; "Medioeval", dos sonetos 
firmados por José G. Villa; Revista de 
Impresos, "Notas y Noticias", sueltos 
de redacción, etc. 
Grabados: "Anarquista", oleo por 
Leopoldo Romafíach; "Puerta de Lu-
na" fotografía artística por C. C. R y -
den; retrato del señor Benejam; "Las 
hilanderas", dibujo de Velázquez; dos 
ilustraciones al cuento de la Sra, Ba-
ralt, por Chuchita; retrato del general 
español Sr. Luis Huerta y L'rrutia; 
ilustración á la poesía de Hernández 
Pórtela, por María Cabrera; "Un acci-
dente de caza", cuadro de Stemart; | 
cuatro ilustraciones de trajes y sombre- i 
ros, á los 'Apuntes para las damas"; 
retrato de la Srta. María Mirailes, de ¡ 
Barcelona é "invierno". "Noche de ; 
luna en el puerto de la Habaua", por 
C. C. Ryder. 
¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü N 
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E S L E G Í T I M O ? 
La original y mejor j 
combinación de su 
clase 
Mingún otro jabón re-
une las mismas pro» 
piedades émoíbntes y 
desinfectantes 
Psra d Tocador y e! Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C N. CRITTENTON CO., 
1 !5 Fulíon St., Nsxv York, U. S. A. 
Lo Teüdca (oáos los dressifís» 
rV«4Jil.ViUM_Víi.Vl 
JMen.se u s t e d , j o v e n , q u e l o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
EN MOGUERíiS Y BOTICAS 
la C i r a t m i m m t i , y Eesoasüí i reü í? 
! l l i l É S l M M Í * i F Í l l i Í P Í 
I M P O B T A D O R A S 
2!sta cgas ofre^ a l ptebiíco e n greotír»! tsv. »:rA» 
BíiPtíáo» de brüísn^írt* mseKns <río todo» tamaños, can* 
dados de brillaates foíítaHo, psra «eñora desude 
1 6 12 kilates- eJ á»í»r, *©Il¿«rS(Ds par» caballero, 
desde 1{2 ó & kiSataft. eartijas, biriilaufcos de fanS«-
«la para señor», r&peclaimeate tontea raarquesa, de 
brillantes sotas 6 con preciosas ptsrla» a! centro-, 
rubíes crfeaíaíes , esmeraldas, snñros 6 fcar<jResa» w 
cnanto en joyería d« lírlllantee re puedo desear. 
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ü mm 
Los momentos son propicios para recordar al público y en especial á las madres de 
familia, que la tóatíteca murca ^ O O H B ^ es la más sana y conveniente. El Labo-
ratorio Nacional, al analizarla, la ha declarado absolutamente pura y libre de grasas extrañas. 
m ' ü Q s i m p c r i a d o ? C S j 
G0-1S N 
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Í ^ S E W O Í A " , iavorita del público consumidor, deseando demostrar cb 
una manera práctica su reconocimiento á ese mismo público, destinará una sección du 
que sin esperar á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a SU S O r í e o , distribuirá entre sus con-
sumidores, valiéndose para ello de incluir en sus cajetiUas, además de los cupones acos-
tumbrados, otros EXTli.AOEDÍN'ARIOS con expresión del objeto que cupiere en suerte al 
agraciado y qno se le entregará en el momento que lo requiera. 
Acreditados como estamos por lo real y positivos qua resultaron siempr3 nuestros 
regalos, no tendremos que esforzarnos para convencer al púbiiej de que no son vanas nues-
tras promesas. 
L A z i r i y E y c i A . 
Arábamos de rí'c.ibür U'ías Pnzf.nle* 3J/^fr-Aj». on las qus por un prrv-e'li-
miento sencinisimo y rápido se obtiene aa etilo sorpr/si lence. Nada i»* ' 
uuevo que estas postiles ítW VfíLA.OOiJA.S, qua S3 mcitiiráa también eacrí» 
premios los extraordinarios. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la t a r d e - E n e r o 51 de 190B. 
De la Opera. 
L a concurreucia en la r e p r e s e n t a c i ó n 
de ICnmui era tan selecta, tan d i s t in -
gnida y tan b r i l l an t e como siempre en 
Jas noches de abono. 
Dos ladies americanas l lamaban la 
a t enc ión entre ei concurso. 
Una, Mrs . Gould . 
Uermosa dama és ta , casada con uno 
de los hijos del a r c h i m i l l o n a r i o yanqu i , 
y que se encuentra de paseo en la Ha-
bana. 
L a otra lad;/ á qne hago referencia 
es la esposa del r ico caballero s e ñ o r 
A i í s t i d e s M a r t í n e z , una de las m á s asi-
duas concurrentes a l Naciona l , donde 
siempre se presenta admirablemeute 
ataviada, con gran lujo en sus toilettes 
y en sus alhajas. 
Cuanto ú esto ú l t i m o , las joyas que 
ostentaba Mrs . Gou ld el s á b a d o eran de 
un valor imponderable . 
U n a sola, entre las qne l levaba, era 
un h i lo de gruesos br i l lantes en el cue-
l l o . 
E l lu jo sigue imperando en la ó p e r a . 
H e quer ido solo c i ta r por esta vez á 
dos damas americanas, ya quede hacer 
m e n c i ó n á nuestras s e ñ o r a s , en ci tar las 
á todas, describiendo sus toilettes, em-
p l e a r í a un espacio que necesito hoy pa-
ra otros asuntos de la ac tua l idad haba-
Dera. 
A m e s de pasar á é s t o s c ú m p l e m e dar 
cuenta da la j o r n a d a que r e n d i r á la 
Opera esta semana. 
Martes- Lucia . 
Jueves: Pm-itani. 
Y el viernes func ión ex t raord ina r ia 
á benefibio de dos de las m á s a p l a u d i -
das artistas de la C o m p a ñ í a , E lda Ca-
va l i e r i y Fede Fassini , quienes han 
combinado para esa noche un bonito 
programa. 
V é a n l o ustedes: 
Mignon ( 2 ° ac to) . 
Gioconda (2o ac to) . 
Cavalleria llusticana. 
D e s p u é s , el m i é r c o l e s de la semana 
p r ó x i m a , s e r á el beneficio del m u y sim-
p á t i c o P e r e l l ó de S e g u r ó l a con un pro-
grama donde h a b r á par te de ó p e r a y 
par te de zarzuela, a m é n de m ú s i c a cu-
bana y r e c i t a c i ó n de un m o n ó l o g o . 
C a n t a r á e l beneficiado una boni ta 
c a n c i ó n cuya letra es la misma de l bo-
n i t o soneto de Pichardo, Soy Cubano, 
objeto de tantos elogios para su i n s p i -
rado autor. 
E l monó logo no es otro que E l Fres-
tidigitador, del notable d ramatu rgo ca-
t a l á n Santiago R u s i ñ o l . 
Y ya, de una vez, p l á c e m e hacer 
constar que el jn 'ograma se c o m p l e t a r á 
con el tercero y cuarto acto de Fausto 
y la zarzuela F l dúo de la Africana. 
E l s e ñ o r P e r e l l ó se p r e s e n t a r á á can-
tar la canc ión Soy Cubano como lo ve-
mos habitualraente, eu las noches de 
ó p e r a , at isbando por las persianitas de 
los palcos. 
Quiero decir que no s a l d r á en c a r á c -
ter, siuo de/ rae , con botones de p i ed ra 
eu el chaleco y su móndele indispen-
sable. 
<*> » 
A p r o p ó s i t o de beneficios y benefi-
ciados. 
Clo t i lde Rev i ra , la C lo t i lde g e n t i l í -
sima que ofrece el m i é r c o l e s su función 
de gracia en A l b i s u , ha correspondido 
á la g a l a n t e r í a que con el la t uvo el 
ÜnWn Club e n v i á n d o l e su retrato con 
una dedicator ia m u y c a r i ñ o s a . 
En una de las g a l e r í a s del a r i s t o c r á -
tico c í r c u l o e s t á expuesta la fo tograf ía 
de la bella ar t is ta . 
Á cerca de la R o v i r a y su beneficio, 
dice el cronista tea t ra l de F l Alando, y 
e s t á muy en lo c i e r t o , todas estas cosas: 
" C l o t i l d e E o v i r a recibo á d i a r i o pe-
ticiones de localidades para su bene-
ficio. 
Las s i m p a t í a s de que disf ruta la m o -
desta y talentosa t i p l e y el m é r i t o del 
programa que ha combinado, auguran 
á su función de gracia un buen é x i t o . 
¿t^uién d e j a r á de i r á ver la en Los 
picaros celos. L a Revoltosa y Carceleras? 
¿Quién no i r á á escucharle las jo tas 
paturras, que con tanta i n s p i r a c i ó n y 
exquis i to gusto canta'?" 
Y a q u í una not ic ia . 
L a de que la art ista, que tantas s i m -
p a t í a s goza eu la Habana, no ha acep-
tado las proposiciones de p r ó r r o g a de 
contrata que le hace la empresa de A l -
bisu. 
Se nos va Clo t i lde á Méj ico . 
* » 
E s t á de duelo la sociedad de la H a -
bana. 
"Üna de sus figuras m á s respetables y 
m á s salientes, el s e ñ o r don A n t o n i o 
G o n z á l e z de Mendoza, ha c a í d o en la 
tumba. 
H i d a l g o caballero que por los pres-
t ig ios de su nombre, por lo levantado 
de su c a r á c t e r y por las s i m p a t í a s de 
su persona fué el o rgu l lo de una época , 
al desaparecer, t r á s una v i d a acrisola-
da, todos t e n d r á n qne descubrirse res 
petuosos ante su c a d á v e r . 
Creó el s e ñ o r G o n z á l e z de Mendoza 
una fami l i a que es dechado de d i s t in -
c ión y de v i r tudes . 
Esa g lo r i a se l leva. 
Y a q u í nos deja, con el dolor de su 
p é r d i d a , el recuerdo de uno de los m á s 




En b a h í a . 
H a b r á un lunch m a ñ a n a á bordo del 
Niágara, el yacht de M r , H o w a r d Gould , 
el h i j o del poderoso banquero de Xev, 
Y o r k que ha venido á vis i tarnos. 
Se ha hecho i n v i t a c i ó n á varios r e -
presentantes de la prensa habanera. 
E n L a Navarrr sale hoy, de vuel ta á 
E s p a ñ a , el d i s t i ngu ido caballero don 
J o s é Quintana . 
Le a c o m p a ñ a su esposa. 
Ambos l levan de su breve estancia 
en la Habana, donde han sido objeto 
de muchas atenciones y muchos agasa-
jos, los mejores y m á s gratos recuerdos. 
Fel iz v ia je! 
T a m b i é n embarca hoy en el hermoso 
t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s Mme . Blanche 
M e i l l a u d . 
L a bella y elegante dama, que t ra jo 
á esta c iudad la r e p r e s e n t a c i ó n de una 
famosa maison p a r i s i é n , se propone vo l -
ver á v i s tamos en ocas ión p r ó x i m a . 
Todas las s e ñ o r a s que hau t en ido 
opor tunidad de conocer á Mme. M e i -
l l aud se congra tu lan de su t ra to finísi-
mo, de sus maneras exquisitas, de su 
d i s t i n c i ó n tan delicada. 
L leve en su viaje de regreso todas 
las felicidades posibles. 
« 
E n el Habana Yacht Club. 
L a nueva J u n t a D i r ec t i va , elegida 
ayer, la compoaen los siguientes seño-
res: 
Presidente 
Fel ipe Romero. 
Vicepresidente 
Carlos Carbonell . 
Comodoro 
F. C u m c l l . 
Viacomodoro 
J u l i o Blanco Herre ra . 
Secretario 
Gu i l l e rmo M e r r y . 
Vicesecretario 
Juan L l i t e ras . 
Tesorero 
L u i s de C á r d e n a s , 
Vicefcsorcro 
T. Shermann. 
Comité de Regalas 
Domingo Morales. 
Enr ique M e r r y . 
Gonzalo Freyre . 
Cornilé de la Casa 
FraD(;ois Buz . 
Ju l i o E. Rabel . 
Juan Francisco Morales. 
A todos, m i saludo. 
• * 
H a b l a r é m a ñ a n a del banquete con 
que la colonia mexicana ha despedido 
al s e ñ o r Gi lbe r to Crespo M a r t í n e z . 
Banquete e s p l é n d i d o . 
Esta noche. 
E l concierto de Gonzalo N n ñ e z en 
nuestro gran teatro Nacional con un 
programa e s c o g i d í s i m o . 
Fiesta de arte encantadora. 
ENKIQUE FONTAMLLS. 
E N E L C I M f i l l O m i 
OílSMPEMILI 
Los amplios salones del afamado Con-
servatorio de M ú s i c a d i r i g i d o por nues-
t ro amigo don C. A l f r edo Pevrel lade, 
estuvieron sumamente concurr idos. L a 
sala p r i n c i p a l era un encanto de belle-
zas y en todo su ambiente ser p e r c i b í a 
el grato bienestar del e s p í r i t u halagado 
por las dulzuras del ar te . 
L a fiesta de ayer domingo t u v o por 
objeto celebrar los concursos del a ñ o 
escolar de 1905 y el bello torneo se 
efectuó de la manera m á s b r i l l a n t e . 
Por a c l a m a c i ó n a l c a n z ó el p r i m e r 
premio Tmedalla de o ro) sexto a ñ o , 
la s e ñ o r i t a M a t i l d e G o n z á l e z que tocó 
a l piano un Concertó en la, de Gr ieg , 
a c o m p a ñ a d a por un doble quinteto de 
cuerdas d i r i g i d o por el c o m p e t e n t í s i m o 
maestro don A g u s t í n M a r t í n . L a com-
pos ic ión e s t á erizada de dificultades y 
s ú p o l a a lumna vencerlas con gran maes-
t r í a y con exquisi tos efectos musicales, 
asombrando a l aud i to r io y al jurado 
compuesto de los profesores siguientes: 
Sra. Isabel Caballero de Salazar. 
. . . C o n c e p c i ó n A r d o i s de F e r n á n -
dez. 
Srta. A n g e l i n a Sicouret. 
alto de, 
....la Muerte!! 
Ásí se llama el ejercicio ecuestre que está anuneiado 
en "Payret" y que consiste en dar una vuelta por el aire en 
bicicleta; se entiende, sin caer de nuca ni romperse nada. 
El verdadero - salto de la muerte," decía ayer una 
obrera, consiste en saltar desde la calle al cuarto y no en-
contrar en él una máquina de coser "Standard'- de las que 
cuestan un peso semanal y sin fiador 
Un obrero que o y ó esto vino á nucístra casa y compró 
u n a m á q u i n a d e escribir ' Hammond," diciendo: 'Tersia! 
Se la dimos á plazos. 
j i i v a r e z j C e r n u d a y C o m p a ñ í a 
Sr. Pablo Desvernine. 
. . . Se ra f ín R a m í r e z . 
. . . . losé Cogorza. 
. . . Juan M i g u e l y Jovar . 
. . . Laureano Fuentes. 
. . . Gonzalo N ú ñ e z . 
En el concurso del q u i n t o a ñ o toca-
ron la dif íc i l sonata op. 22, de Beetho-
ven, y ob tuv ie ron medal la de p r i m e r a 
clase, las s e ñ o r i t a s G u i l l e r m i n a D í a z 
de Mol ina , por a c l a m a c i ó n ; A n a t o l i a 
Sequeiro, por unan imidad , y F i d e l i a 
T é s t a r , por m a y o r í a de votos. 
Kn el del cuarto a ñ o concurr ieron 
cuatro alumnas; la c o m p o s i c i ó n tocada 
fué la sonata op. 2, de Beethoven, 
scher/.o y r o u d ó final, y ob tuv ie ron pre-
mio de p r imera clase por unan imidad , 
la s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n M a n f r c d í y por 
m a y o r í a , las s e ñ o r i t a s Rosa Va l les y 
Eve l i a M a r t í n e z . 
Fel ic i tamos de todas veras a l s e ñ o r 




J A I - A L A I 
Sigue creciendo el entusiasmo. E l 
lleno de ayer era colosal, antes de dar 
comienzo los part idos. E l p r imero cons-
taba de t r e in t a tantos, como dominica l , 
y lo d i spu ta ron G á r a t e y Villabona, 
blancos, contra los azules, A l b e r d i y 
Bravo. Estos dos fueron dos bravos que 
á pelotazo l i m p i o acabaron con Villa-
bona, que j u g ó con toda el alma, como 
un coloso, y con G á r a t e , que j u g ó poco 
y mal , manos que una ga l l ina . Y cons-
te que á este gal lo p ico no le falta. 
Villabona sólo, haciendo uua faena 
digna del aplauso general, l legó a l tan-
to 26. 
Y Bravo, superior sacando la lengua 
y la bar r iga , mald ic iendo y peloteando 
admirablemente. 
Y de A l b e r d i , qué? Pues de A l b e r -
d i , n á ; que e n t r ó en f r a n q u í a , que jue -
ga mucho, que apr ie ta bien y que es 
un delantero que se las trae como ve -
r á n . 
A l t iempo. 
Y el muchacho juega, aprieta, pega 
y se mueve con vis ta y con a g i l i d a d , 
porque t uvo la h a b i l i d a d de echarse a i 
bolsil lo una cajet i l la de F l Ticket Á m á s 
de la rueda ó ruedas que tiene en su 
baú l . X o es mala h a b i l i d a d ; fumando 
F l Ticket se demuestra gusto refinado. 
Navarrete, el de el R i n c ó n , s a l i ó d e l 
r icón para llevarse la p r i m e r a q u i n i e l a 
de la tarde. 
E l segundo lo d i spu ta ron á t r e in t a 
tantos, los blancos JíViccrfriyTrecet con-
t ra los azules Cecil io y Navarrele. Con 
pujanza por arabas partes fué polotea-
da la p r imera decena s in que el t a n -
teador nos diera muestra de su parcia-
l i d a d en p ro de a lguno de los bandos. 
L a igualada en diez fué memorable 
por el trabajo y por la rudeza que los 
cuatro demostraron. 
Se enfrentaron en catorce nuevamen-
te y nuevamente se r ep i t i e ron las ova-
ciones y las igualadas. L a ú l t i m a fué 
en 1S. 
Hasta el tanto ve in te el d o m i n i o iba 
con la pareja blanca; pero sin abusar de 
los n ú m e r o s . 
Eu la tercera decena Cecil io se des-
compuso, pif ió var ias pelotas y Nava-
rrele no anduvo tan presto como hubie-
ra debido andar. 
L o cier to es que Mácala y Trecet se 
l levaron el par t ido , los aplausos y los 
p l á c e m e s . Los azules quedaron en 24. 
Mácala bien y Trecet mejor que M á -
cala. Ceci l io indeciso y pif ión á ú l t i m a 
hora, y Navartrfe, algo flojo, abu r r i do , 
sin pegar y reboteando sin hacer m i l a -
gros. 
Ayesiarán, se l l evó la ú l t i m a q u i -
niela. 
E L SUSTITUTO. 
Par t idos y quinielas que se j u g a r á u 
el martes 16, á las ocho de la noche, en 
el F r o t ó n J a i - A l a i : 
Primer partido á 25 tantos. 
Ent re blancos y azules. 
Primera quiniela á 6' tantos. 
Que se j u g a r á á la terminación del 
p r imer par t ido . 
Segundo partido á SO lanton. 
Ent re blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n d e l 
segundo par t ido . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
Los apuros rte u n " P i r c h e r ' * 
y e l j u e g o de ayer . 
U n D i r e c t o r de "Base B a l l " cuenta 
el siguiente '•lance*' que le s u c e d i ó al 
famoso " p i l c h e r ' ' V a n A n d a , contra-
tado para j u g a r en el c lub "Cinc inna-
t i " este a ñ o . 
Dice el D i r e c t o r que V a n A n d a j u g ó 
la temporada pasada en la " L i g a Cen-
t r a l " , y cuando ganaba un desaf ío , a l 
d í a siguiente iba á presenciar el juego 
m e t i é n d o s e entre el p ú b l i c o de las gra-
das y lanzando s in cesar al " p i t c h e r " 
que estaba eu el " b o x " , las siguientes 
frases: "Langosta! ¿ P o r q u é no juegas 
como lo hizo ayer V a n A n d a " ? , y luego 
se presentaba asimismo a l p ú b l i c o d i -
c i é n d o l e : - 'yo soy V a n A n d a " , el cé le -
bre, el ú n i c o " p i t c h e r " . 
Esta conducta de V a n A n d a m o l e s t ó 
tanto á los otros " p i t c h e r s " que deter-
minaron vengarse h a c i é n d o l e una mala 
pasada, á cuyo efecto una noche bus-
caron á una muchacha m u y boni ta para 
que le h ic ie ra e l amor. V a n A n d a c a y ó 
eu e l lazo, v i s i t ó á la j o v e n y , cuando 
m á s entusiasmado estaba celebrando 
su buena fortuna, se p r e s e n t ó de repen-
te uno de sus c o m p a ñ e r o s disfrazado 
con unas pa t i l l a s rojas, y ent rando en 
la sala coje á V a n A n d a por e l cuello, 
le da unas cuantas sacudidas y con voz 
de trueno lo amenaza con mata r lo por 
haberlo cogido iu f r agao t i en su hogar. 
V a n A n d a tan p ron to pudo desacirse 
de las garras del falso mar ido s a l i ó dis-
parado como un cohete, c o r r i ó seis 
mi l l a s aquella noche, y por ú l t i m o al 
d í a siguiente se le e n c o n t r ó ocu l to de-
bajo de una cama en u n puebleci to ve-
cino. Desde este d í a V a n A n d a no ha 
vuel to á burlarse m á s de sus c o m p a ñ e -
ros, temeroso de que h ic i e ran p ú b l i c a 
su aventura amorosa. 
Ahora , con r e l a c i ó n a l j uego de ayer, 
diremos que se hace necesario que la 
L i g a de Base B a l l sea e n é r g i c a para 
r e p r i m i r las escenas que á cada ins tan-
te nos e s t á n dando nuestros ^ayer*, re-
clamando y protestando, todos á la vez, 
las decisiones de los Umpires. 
Parece men t i r a que aun no c o m -
prendan nuestros players que esas r e -
clamaciones no surten n i n g ú n efecto, 
n i que con sus protestas en p ú b l i c o 
pueden conseguir nada. 
Sólo el C a p i t á n , e n t i é n d a l o bien, en 
caso de in f r acc ión de regla, puede re-
clamar y protestar ante la L i g a si e l 
Umpire persiste en sostener d icha i n -
f racc ión ; pero fuera de este caso el j u e -
go no debe demorarse. 
Si los Umpires no s i rven , pretesten 
ante la L iga , por los medios r e g l a m e n -
tarios. 
A y e r , con ser u n juego profesional-
mente jugado por ambos clubs, deslu-
ció mucho por esas reclamaciones y 
protestas de los players. 
T a m b i é n se hace necesario que los 
l')npircs pongan un poco m á s de cuida-
do, tanto en las decisiones de bases co-
mo en el conteo de bolas, para e v i t a r 
esas reclamaciones algunas veces con 
r a z ó n . 
H e a q u í ahora e l Score del j uego : 
^ ^ 3 " I B . J B . O , 
J U G A D O R E S 
O. Moran 3? b 
P. M o r á n C 
E . P a l o m i n o R . F . . . 
J . Castillo V B 
R. Govantes L . F . . . 
(3, ' Entreras 2? B . . . 
B . O í r i l l o SS 
C. Fontanals P 
L . M a r t í n e z C. F . . 
Totales 28 3 4 1 27 9 2 
0 0 
o 0 
O! 3! 0| 0 
1 6| 0 1 
0 0| 0| o 
0 8 0 0 




0 0 0 2 0 
3¡ 0 
A l - r r a o i 3 . c 3 L ^ i * o g t B . B . C. 
J C G D O A U E S 
« : ao í -
~ "53 . 
Rd a 99 
H Q N » W «5 H 
BustainantcS. S... 
Hidals ío (,'. F 
R. A l m e i d a 3^ B . 
R. Garc ía C 
A . Cabanas 2> K . . . . 
A . Marsan L . F . . . . 
A . Cabrera l? B. . . . 
M . Alfonso R. F . 
D'Mesa P 
4¡ l | 1 
3 u l 




0 2 4 0 





4: 0: ü oí o 
31 0 0! 0| 0 
0 11! ] 0 
o o 
4| 0 
Totales 80 i1 -V 0 27,17 2 






Btolen base: por C. Morán , H ida lgo 2, 
A lme ida , Marsan 2, Cabrera y Alfonso. 
T w o liase hits: Bustaniante 1. 
Double plays: Almendares 2, por D ' 
Mesa, Hida lgo , Cabrera y otro por Busta-
mante, i) 'Mesa y Cabrera. 
Inn ings jugados por ios pitchers: D 'Me-
sa í) F o n t a n a í s 0. 
H i t s dado á los pitchers: A D ' M e s a ^ de 
una base, á Fontanals 4 de una base y 1 
de 2. 
Struclc outs: por D'Mesa 4, á F . M o r á n , 
Castillo, Fontanals y Contreras: por Fon-
tanals 6 Bustamante, Hida lgo , Cabrera, 
Alfonso y 1)'.viesa. 
Called balls: porD 'Mesa 3 á C. M o r á n , 
F . M o r á n y 11. Govantes; por Fontanals 
óá Hidalgo, A l m e i d a , Marsans y Cabre-
ra 2. 
W i l d pitcher: Fontnals 1. 
Tiempo: 2 horas y 20 minuto^. 
¡Perfumería jCa Constancia 
LSTS 
O B I S P O 1 2 3 
p e t r s t o l t o c s t d o i r , 
fyse u s t e d / a s a g u a s d e 
V I O L E T A , 
H E U O T R O P O , 
P I E L D E E S P A Ñ A 
Y C O L O N I A 
d e t r i a n t e 
^ á n t i q m n ú m e r o § 6 , f e l é f o n o i 6 M . 
o ™ alt 7 •¿10 
Umpires : A . Utrera y A . M . Garc í a . 
Marrero. 
Anotador oficial: f l . 8. Mendoza. 
I : L J U E V E S 
Juepan los dos rivales *'Haba na" y 
"Almenda res" . 
M KNDO/.V. 
FOTOGRAFOS, S I N R A F A E L 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
G A C E T I I X A 
L o s TEA.TROS.—En la función cine 
ofrece esta noche eu Payre t la notable 
C o m p a ñ í a Ecuestre de T a t a l í hace su 
debut el g rau Caicedo " e l rey del 
a lambre ' . 
S e g ú u hemos leido en var ios p e r i ó -
dicos extranjeros, el s e ñ o r Caicedo es 
una verdadera no tab i l i dad en el a lam-
bre y todos reconocen u n á n i m e n t e 
que no tieue, n i puede tener, r i v a l en 
su clase. 
E n el popu la r A l b i s u tres tandas en 
este orden: 
A las ocho: L a Gran Vía. 
A las nueve: F l Húsar de la Guardia. 
A las diez: L a Guardabarrera. 
L a tanda de la noche, la segunda. 
En el s iempre favorecido M a r t í la 
función de hoy es popu la r y con g ran 
rebaja de precios. 
íáe p o n d r á n en escena L a Camarona 
y F l Húsar, obras ambas eu las cuales 
obtienen grandes é x i t o s la gen t i l Pas-
torc i to y la graciosa Carol ina F e r n á n -
dez. 
F u n c i ó n cor r ida . 
En A lha rab ra va hoy á p r imera ho-
ra F l terror de los campos y d e s p u é s 
Bví'fato Fxpesition. 
Dos é x i t o s . 
Y en el s a l ó n de la E x p o s i c i ó n I m -
per ia l , Gal iano 116, se e x h i b i r á n esta 
noche veinte m a g n í f i c a s y recreativas 
vistas. 
H a b r á dos tandas costando la luneta 
con entrada diez centavos. 
Punto final. 
R I M A . — 
(De Heine) 
Tocaron las trompetas botasilla: 
y á escape penetraron en la v i l l a , 
luciendo cascos bien empenachados, 
los h u í a n o s azules y encarnados. 
¡Quéconfus ión! ¡ Q u é g r i t o s ! ¡ E l e s t r u e n d o 
de las armas alzaba un eco horrendo! 
A l fin buscan posada... ¡qué locura! 
Conozco el c o r a z ó n ' d e una perjura 
que dar puede (no miento) 
posada al r eg imien to . 
Ricardo Palma. 
Jjk M A E I V A . — E s la v ie ja casa de pe-
le t e r í a , s iempre j o v e n y s iempre nue-
va: j oven en el servicio, en la a m a b i l i -
dad con que at iende a l p ú b l i c o , en el 
agrado de sus empleados; nueva en sus 
m e r c a n c í a s , que se renuevan constante-
mente para que sean de superior cal i -
dad, y nueva y ioven en su aspecto. 
Esa es la veterana Marina de los Por-
tales de Luz . 
Y ahora es m á s nueva y alegre, y 
m á s capaz, aunque no puede ensanchar 
el espacio que ocupa en el que fué ves-
t í b u l o del desaparecido Teatro P r i n c i -
pa l de la Habana. 
¿De q u é modo ha logrado ese ensan-
che? Pues de uno m u y sencillo. 
H a l levado el gabine t i to de s e ñ o r a s 
que ocupaba una gran parte del local, 
con un p a r a v á u , á unextremo de 'aquel 
si t io, ha hecho desaparecer la p i r á m i d e 
de colchonetas y a l fombras qne hacia 
ese lado t e n í a , y trasladado al fondo el 
escri torio, agrandando su most rador . 
Y con esas reformas es otra L a Marina 
de los Portales de Luz. 
L o cual no i m p i d e que sea la misma 
en lo que respecta a l magní f i co su r t ido 
de calzado para s e ñ o r a s , caballeros y 
n i ñ o s que a l l í t iene el p ú b l i c o á su dis-
p o s i c i ó n . 
DÍA TOLO.—Por fin, gracias á los es-
fuerzos realizados por la empresa de 
Payret, el p ú b l i c o habanero ha podido 
conocer anoche el acto de m á s sensa-
ción que hasta ahora se ha presentado 
en los grandes circos europeos y ame-
ricanos. 
E l Looping tlhe Loop ó Círculo de la 
muerte, como se anuncia en los carteles 
y programas del GRAN CIRCO PAYRET, 
—San J o s é y O q u e n d o — f u é realizado 
auoche en medio de la e x p e c t a c i ó n que 
ejercicios tan arriesgados causaron an -
te un p ú b l i c o numeroso que emociona-
do y de p i é t r i b u t ó una grandiosa y 
prolongada o v a c i ó n á Diavolo, el i n t r é -
p ido americano qne " r i z ó el r i z ó ' ' con 
la sonrisa en los labios. 
Todo lo que se d iga en una gaceti l la 
de este acto tan imponente y de ova-
ción tan grande y merecida como a l -
canzó Diavolo, resul tar lo p á l i d o . H a y 
que dedicarle una c r ó n i c a especial y 
a a í lo haremos en la p r i m e r a o p o r t u -
nidad. 
Por hoy nos l imi t a remos á decir que 
esta noche Dinvolo r e p e t i r á su famosa 
suerte, Looping the loop, en el e s p l é n d i -
do circo de dos palos qne la empresa 
de Payre t ha levantado en San J o s é y 
Oquendo—circo que fué anoche favo-
recido por g ran n ú m e r o de d i s t i n g u i -
das fami l i a s—y en el cual no se ha es-
cat imado sacr i f ic io para qne las damas 
habaneras encuentren asiento c ó m o d o 
para precenciar las variadas é i n t e r e -
santes funciones que la C o m p a ñ í a ofre-
c e r á á d i a r i o . 
Y á o t ra cosa. 
Llamamos la a t e n c i ó n del s e ñ o r T a -
ta l í , d i rec tor de la C o m p a ñ í a , acerco de 
la manera como se r e t i r ó auoche de la 
pista el notable ecuestre M r . D e r r i c k , 
dejando abandonada á \^ écuyere con 
gran sorpresa del p ú b l i c o , que es d igno 
de mavores consideraciones. 
P i l i s m m m i 
En este artículo hay la úl-
tima expresión de la moda en 
casa de 
J . B O R B O L L A C O M P O S m i 5 6 
c 55 lea 
B|LQS REOAtnS DE ' ' E L T U R C O " . — 
basta al s i m p á t i c o Turco dar á sos fa-
vorecedores el inris exquis i to cigarro 
para su sa t i s f acc ión y deleite: quiere 
colmarlos de regalos, y en demostra-
ción de ello, vean ustedes lo qne dice 
en otro lugar del DIARIO. E l 23 del 
presente mes se regalan tres elegantes 
abrigos de s e ñ o r a , forma Monte Cario 
a d e m á s de los 200 regalos mensuales 
qne les hace. Pata obtener esos regalos 
se n«ces i ía poseer bonos que entregar 
en cange de capones. 
Esto es sobrepujar al sastre del Cam-
p i l l o . 
B t BKSO!— 
A n d a la n iña graciosa 
entre la mar y la arena, 
corto muy corto el vestido, 
(k'scakita de pie y pierna; 
llega la ola y escapa; 
la sigue la ola y la besa 
en la planta del pie breve 
que al beso dulce se entrega; 
mas ella huye y míts huye, 
y lejos ya de la arena 
fuma alegre un cigarrillo 
japonC's de Zre Fminencia! 
L A NOTA F I N A L . — 
E n un j u i c i o o ra l . 
D ice el acusador p r i v a d o : 
— Es i n ú t i l que el s e ñ o r abogado de-
fensor alegue la demencia de su deten-
dido. S e g ú u i n f o r m a c i ó n de los m é d i -
cos, e s t á en pleno uso de su r azón . Ade-
m á s , en su ftymíliá no h a habido n i n g ú n 
caso de locura. 
E l defensor, i n t e r r u m p i é n d o l e : 
—Eso no es c ier to; un t ío del acusado 
se casó tres veces. 
iiÉ k m i siñilf 
DEL 
D o c t o ? R E D O N D O . 
Buenos A i r e s a. I , H a b a n a . 
Horas de consulta de so! á sol, y desde t i d» 
Diciembre 905, son gratis. 
c 112 26-8E 
¡ta « 9 m m 
La fábrica de camas y bastidores LA COM-» 
PET1DORA, de Raraóa Portal, Angeles nú-
moro 15. tío realizan 1.500 camas de lo máa 
moderno en hierro y madera, desde $j hasta 
?2i-120, Mo lo oividen. Angeles n. 15. 
620 26 1? 
Se t l r sea saber e l p a r a d e r o 
de Micaela Raino3, natural de Fermoselle Za-
mora. España, la busca su prima Concepción 
Ramos. O'Reilly 36 615 lt-15 3ia-18 
Se ha perdido un perro perdiguerro, grande, 
de color blanco y chocolate, con un collar qua 
dice: Ruch-Desvernine, calle B esquina á 21, 
Vedado. Se gratiíicará bien á quien lo devuel-» 
va 4 HU dueño, cuyo nombre y dirección cons* 
tan en el collar ó en Mercaderes 22. 
c m i lt-15 3m.l4 
Anuncio.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Licitación para los trabsjo-i de Dragado y 
Limpieza dsi Canal del Puerto de Santiagro de 
Cuba.—Jefatura del Distrito de Oriente—Has-
ta las tres de la tardo dei día 21 de Enero de 
1906, se recibirán en esta Oficina, calle de En-
ramadas alta N . 20, proposiciones en pliegos 
cerrados para los trabajos de dragado y lim -
pieza arriba expresados.—Las proposicione» 
serán abiertas y leídas públicamente A la hora 
y fecha mencionadas.—En esta Oficina y ea ia 
Dlrsoción General, Habsjia, se facilitarán al 
que lo solicite lo:« pliegr-)? de condicinnes, mo-
delos en blanco y cuantos informes fueren ne-
cesarios.— Manuel D. Díaz, Ingeniero Jefe, 
c Iñl alt fi-15 
ANUNCIO.—Secretaria de Obras Públicas.— 
JefEtura d?.l Distrito de Cimasraey.—Licita-
ción para el suministro de materiales y ejecu-
ción de lai obras correspondientes al abasteci-
miento de agua* de la cindad de Camaguey.— 
Camagíiey 22 de Diciembre de 1905.—Hasta las 
dos de la tarde del día 5 de Febrero de 1903, s» 
recibirán en esta Oficina, República n. 92, pro-
posiciones en pliego cerrado para el suminis-
tro de materiales y ejecución de las obras an-
teriormente citadas.—Las proposiciones será» 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fo-
cha mencionada».—En esta Oficina y en la Di-
rección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Pompevo aariol, Ingeniero Jefe, 
c 2366 " alt 10-22 B 
PROPOSICIOM PARA SUMI> laTRAR 
efectos de ferretería.- Departamento do Obras 
Públicas.—Anuncio.—Seoretaría de Obras Pú-
blicas.—Dirección General, Arsenal. Habana-— 
Habana diez de Enero de mil novecientos seis. 
—Hasta las dos de la tarde del día veinte y 
cuatro de Enero de mil novecientos seis, se re-
cibirán en esta Ofiolna, sita en el Arsenal déla 
Habana, proposiciones en pliegos cerrados 
para_ suministrar efectos de Ferretería par» 
los Faros. Las proposicionas serán abiertas y 
leídas públicamente íi la hora y fecha men-
cionadas, ante la Junta de Subasta que estará 
compuesta por el Director Gañera! como Pre-
siderire, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
j la Oficina donde sy hxya, redactado el proyec-
to, ei letrado (.'onsultor del Departamento de 
Obras Públicas, y de un empleado designado 
por la Dirección General que fungirá como 
Secretaria. Concurrirá también al acto un No-
tario que dará fe ds todo lo ocurrido. El Di-
rector Gcaeral podrá r-djudicar provisional-
mente la gubastu. siendo aprobada en definiti-
va por e! 8e;TMtario ds Obras Públicas. La Je-
fetura del Servicio de Faros en el Arsenal de 
la, Habüiia lacilitará á los que lo soliciten mo-
deloa en hlüiico y cuantos informes sean nece-
sarios.—D. Lombil'o Clark. Director General 
c 143 alt 6-13 
ANUNCIO.—Habana ^"de Enero de 1906.-
Dirección General do Obras Pñblieaí.—Hasta 
las dos de ia tarde del día 2G de Knero ce 
se recibirán en esta Oficina, Arsenal de la Ha-
bana, propoíicione» en pliego cerrado para el 
suminisiro de cinco mil Llminas de latón.—En 
la misma se facilitar.'in impresos de proposi-
ción en blanco y so darán informes á quien lo 
Diego Lombillo Clark, Director Ge-
neral. C. 137 6 ait.-lí 
A L M O N E D A P U B L I C A 
Ei martes 18 del corriente á la una de la 
tarde, se rciuatarín en Tacón 6 habitación al-
ta, con intervención ds la respectiva Compa-
ñía de Seguros Marítima 81 piezas casimires 
con 189o-8) metros descarga del vapor Morro 
Castle.—Emilio Sierra. 
, 631 12-13 m-313 , 
J>r. B o n i t o V i o t . i v M o r é 
Cirujano Dentista.—Teléfono '¡073—Príocíp» 
Allonso D, 394, entre San Joaquín ó Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primero» 
elpmundo. Coraplsta garantía y perfeccióo. 
15421 ffilr-i D 
C A F E Y 1 { E « T A Ü R A Í Í T 
A l m u e r z o s 
c o m i d a s y e s n a s á l a c a r t a . 
G r a n s e r v i c i o p a r a l i n g u e t e . : 
E N G r L I S H S P O l v E X . 
c48 alt 
MKDICO-HOMÜOPATA. 
EspeciallBia en e:iiermedades da las 8ra5. f 
de los niñoB. 
Cura las dolencias llamadas aairúr^:ica9«l• 
nacee-idad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los pO" 
bies.—Teatro fayrat, por Znluo.a. 
C 1490 156 -IfíA ^ 
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